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De'uentos fuz-er Currtltut.tltus FittLLtt,- plegamos integralmeutc o capital
que .recebemos e ainda damos osceiras?
julos de nosso trabalho gratuito,

A finalidade do Movimento Es-
coteiro é prestar serviqos direta- Nada pedimos pal'a nós, porque
mente à juventude e indiretam'en- nós também damos. Uns e outros
te a tôda a comunidade. estão contribuindo com capital e

trabatho; os lucros sáo Para to-
A comuttidaclc coutribui, pa$a Cos, como grupo social. Os lucros

êss*.i serviços. Ní:s aplicamos ês- rgo uma juvóntuOe de carâter,
tes ftrnrlos e dantos mais os nossos eciucada para a liderança.
servicos pessoais. O dinheiro, o ca-
pitat, é ria comutridade, quer dirô- Dar a si mesmo náo é caridade.
tametrtc cotrro ntcttsalidades, doa= O que s: pede para o Escotismo,
ciies e cottt,t'ifuuicÕes finaneeit'as, pot'tanto, não é estno]a. E a con-
quct' ineliletiurenlc, pol strbvcn- trihuicáo voluntár'ia. mas devida,

çnes rio goi,ôt'ne. O tiabitliro'gra- pal'a o- bem comlll-Il. Só ciâo o-s

i,,rito, a ôr'garrizacâo e a aclmiiris- que váo adquirindo cousciência
tlaÇãc são nossos 

1....^to^obligação 
social do cidadào,

que é a sua resPonsabilidade in-
; A sirnples aná]is': clestas verda- clividual pela coletividade, como
# rlcs detet'mina ttma atitucle etn fa- um todo. Queremos que seja volun-

[E cc clo ploblema financeilo cio Es-. târ'ia. polque desejamos a contli-
[ .,:tismõ: nolsas folmas cle leceber" br-ricão só claqueles que iá atingi-
í ou arrecaciar as doacões ou coÍl: r'ârn^ uma consciência superior e* tribuições da comuniOua. ci:vem. uÍxá - 

'compreensáo perfeita dos
r ter as caracterÍsticas da coblanqa deveres de cidadania. Não nos in-

cie uma capitalizaqão, onde damos telessa o indivíduo de mentalidade
mais clo que recebemos, isto é, €Il)'.': atlazada e anti-sociaI, que possa

Sempre À AN | ertal E 

Órgão da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL 
Diretor-Responsável: Ten. cel. LÉLIO GRAÇA 

Eresososojafosoio CH 

N. 71 -- JANEIRO E FEVEREIRO DE 1958 -- ANO XIII 
TECH OO HH 

Uma Nova Mentalidade Financeira 

Devemos fazer Campanhas Finan- 

ceiras? 

A finalidade do Movimento Es- 
coteiro é prestar serviços direta- . 
mente à juventude e indiretamen- 
te a tôda a comunidade. 

A comunidade contribui, paga 

êsses serviços. Nós aplicamos ês- 
tes fundos e damos mais os nossos 

serviços pessoais. O dinheiro, o ca- 

pital, é da comunidade, quer dire- 
tamente como mensalidades, doa- 

ções e contribuições financeiras, 
quer indiretamente, por subven- 
ções do govêrno. O trabalho gra- 
tuito, a organização e a adminis- 
tração são nossos. = 

A simples análise destas verda-. 
des determina uma atitude em fa- 
ce do problema financeiro do Es- 

cotismo: nossas formas de receber 

ou arrecadar as doações ou con- 
tribuições da comunidade devem. 

ter as características da cobrança 
de uma capitalização, onde damos - 

mais do que recebemos, isto é, em-=. 

João Ribeiro dos Santos 

pregamos integralmente o capital 

que recebemos e ainda damos os 
juros de nosso trabalho gratuito. 

Nada pedimos para nós, porque 
nós também damos. Uns e outros 
estão contribuindo com capital e 
trabalho; os lucros são para to- 
dos, como grupo social. Os lucros 

são uma juventude de caráter, 
educada para a liderança. 

Dar a si mesmo não é caridade. 
O que s2 pede para o Escotismo, 
portanto, não é esmola. É a con- 

tribuição voluntária, mas devida, 
para o bem comum. Só dão os 
que vão adquirindo consciência 

- desta obrigação social do cidadão, 
que é a sua responsabilidade in- 
dividual pela coletividade, como 

um todo. Queremos que seja volun- 
tária, porque desejamos a contri- 
buição só daqueles que já atingi- 
ram, uma consciência superior e 
uma compreensão perfeita dos 
deveres de cidadania. Não nos in- 
teressa o indivíduo de mentalidade 

“atrazada e anti-social, que possa 
TEM 
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"orrle direta0)d)': '

diê§§J't comPreende mdhor a

obra d.o Escotismo' ConÍ'tibuindO
\ ,. §srsS,§\,§§

Três ilustres escotístos que clertrm o me_
lh.or de suas energtas e cle sua mociclqde
pelo movímento. São êles o Exmo. Sr. Ge_
nSral Dr. Bonifticio Borba, ladeado pelos che_
fes Skíner e Davi. Êste último falecido mas
vivo nas memórias dos Escoteíros do Brasil.

voluntàriamente numa Campanha
Financeira mostra ser uma socie_
dade e voiuida, consciente, civiti_
zada e sociaimente orientada.

Viver de subvenções, como até
agora nos tem acontecido, é tal_
vez mais fácil, mais cômodo, mas
menos rendoso e sem futuro. É
burocratizar-se na situação C,:
funciónário que se contenta c::,
os vencimentos para viver sua -,,--

dinha de rotina, sem dese":-r -.-.
ambições de crescer.

Viver de subvencoe_c s: :: --:::-
fica numa coletir-idaC: _i:::-. :-::ão

ffiÉÊ-r+

IT ente, sorte diretamti+ e dê melhor g 

terésse 6 COMPRE pra do Escotismo. Contribuindo 
je itho É cm Camera RoNiça 

voluntâriamente numa Campanha 

Financeira mostra ser uma socie- 

dade evoluida, consciente, civili- 

zada e socialmente orientada. 

Viver de subvenções, como até 
agora nos tem acontecido, é tal- 

vez mais fácil, mais cômodo, mas 

menos rendoso e sem futuro. É 

burocratizar-se na situação do 
funcionário que se contenta com 

os vencimentos para viver sua v> 
Três ilustres escotistas que deram o me- dinha de rotina. sem deseios -u 

ambições de crescer. 
fhor de sutas energias e de sua mocidade 

pelo movimento. São êles o Exmo. Sr. Ge- 

ngral Dr. Bonifácio Borba, ladeado pelos che- 

fes Skiner e Davi. Este último falecido mas 

vivo nas memórias dos Escoteiros do Brasil. 
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, ou mesmo dar, como caridade
que é apenas cooperação .o.iuf.
Contribuir para o Escotismo

não é dar esmola, nã"o é caridade,

Três ilustres escotistas que clertrm o ne_
lhor de suas energias e de sua mociclade
pelo movímerúo. São êles o Exmo. Sr. Ge_
nSral Dr. Bonilácio Borba, ladeado pelos che_
les Skíner e Davi. Êste último lalecido mas
vivo nas memórías dos Escoteíros do Brasil.

ALERTA! JANEIRO-FEV. DE 1958

não é altruismo, não estamos dan_
do para outros, mas, para nós
mesmos. É a comunidade dando
para a comunidade. É civismo ati_
vo, na mais alta significação des_
tas palavras. Si a juventude de_
senvolver no escotismo seu cará_
ter e espírito de cidaCania, quem
se beneficia é a socledai_". a na_
çáo.

Porque Campanhas Fin"anceiras?

Preferimos a contribuiçáo ciileta
da sociedade por meio de Campa_
nhas financeiras, à indireta. pcr
Ineio de subvenções do gor,êrno,
porque quando a comunidade con_
corre diretamente, toma mais in_
terêsse e compreende melhor a
obra do Escotismo. Contribuindo
voluntàriamente numa Campanha
Financeira mostra ser. uma socie_
dade €voluida, consciente, civili_
zada e socialmente orientada.

Viver de subvencões, como até
agora nos tem acontecido. é tal_
vez mais fácil, mais cômodo, mas
menos rendoso e sem futuro. É
burocratizar-se na situaÇão do
funciónário que se contenta com
os vencimentos para viver sua r.i_
dinha de rotina, sem desejos ou
ambições de crescer.

Viver de subvenções só se justi-
fica numa coletividade sent noção
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|, ou mesmo dar, como caridade 
que é apenas cooperação social. 

Contribuir para o Escotismo 
não é dar esmola, não é caridade, 

Três ilustres escotistas que deram o me- 

lhor de suas energias e de sua mocidade 

pelo movimento. São êles o Exmo. Sr. Ge- 

ngral Dr. Bonifácio Borba, ladeado pelos che- 

fes Skiner e Davi. Este último falecido mas 
vivo nas memórias dos Escoteiros do Brasil. 

não é altruísmo; não estamos dan- 
do para outros, mas, para nós 

mesmos. É a comunidade dando 

para a comunidade. É civismo ati- 

vo, na mais alta significação des- 

tas palavras. Si a juventude de- 

senvolver no escotismo seu cará- 

ter e espírito de cidadania, quem 
se beneficia é a sociedade, a na- 

ção. 

Porque Campanhas Financeiras? 

Preferimos a contribuição direta 

da socigdade por meio de Campa- 

nhas financeiras, à indireta, por 

meio ds subvenções do govêrno, 

porque quando a comunidade con- 

corre diretamente, toma mais in- 

terêsse e compreende melhor a 

obra do Escotismo. Contribuindo 

voluntâriamente numa Campanha 

Financeira mostra ser uma socie- 

dade evoluída, consciente, civili- 

zada e socialmente orientada. 

Viver de subvenções, como até 
agora nos tem acontecido, é tal- 

vez mais fácil, mais cômodo, mas 

menos rendoso e sem futuro. É 

burocratizar-se na situação do 
funcionário que se contenta com 

os vencimentos para viver sua vi- 
dinha de rotina, sem desejos ou 

ambições de crescer. 

Viver de subvenções só se justi- 

fica numa. coletividade sem noção 
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dos der,eres cívicos, ond'e as obras
sociais só são Possíveis imPondo
o gor'êrno, indiscriminadarrÍente,
a árrecadaçáo de taxas, sem dar
explicações, para dePois disPor do
rnôntante segundo seu discerni-
;iento, e dar a esta ou aquela obra
de serviços, uma fatia, sob a for-
ma de auxílio.

O govêrno cobra e divide, e a
comunidade é mantida na igno-
rância de suas obrigações sociais,
é obrigada a contribuir, tem a sen-
saçáo falsa de que está sendo es-
poliada pelo govêrno, náo tem di-
ieito de escolha na seleção das
obras sociais beneficiadas, e fica
na dúvida sôbre se as razões da
generosidade dos governos não
ião de ordem poIítico-partidária.

Sendo o govêrno o intermediá-
rio, pode parecer a muitos que Pa-
ra receber uma subvençáo a enti-
dade particular tem que arriscar
sua liberdade, ser subserviente ou
assumir compromissos, ou Pro-
curar agradar indo ao beija-máo
das autoridades.

Isto realmente Pode sueeder,
quando os dirigentes sáo menos
esclarecidos. Mas o Escotismo que
é apolítico e náo aceita compro-
missos, tem mantido intacta sua
independência, sofrendo apenas
(e com ôle a comunidade) a des-
continuidade de expansão de seus
serviços, como mostra a história
do Brasil.

Enquanto nos outros paÍses o de-
senvolvimento do Escotismo éi

sempre erescente, apesar das guer-

ras, e emergindo mais forts' lmi-

proibições totatitárias, o Escoti;"m.
no Brasil é um sobe-desce de moi -

tanha russa.

Quando o Escotismo é beneficia-
do por uma subtenção e a recebe,
podem estar certos de que recebe-
mos de cabeça erguida e gue as au-
toridades são dignas de elogios, por-
que mostraram compreender a
obra educativa do Escotismo e agi-
ram desinteressadamente, sem in-
túitos de baixa-política. Só nestas
condições o movimento recebe o di-
nheiro do povo através do govêrno.
Mas mesmo assim, a CamPanha di-
reta é preferível.

Condições para urna Camponha
Financeira.

A coletividade brasileira, em sua
maior parte, é composta de cidá-
dãos superiormente conscientes dos
seus deveres cívicos que sabem o
valor do Escotismo e estão prontos
a, voluntàriamente, concorrer Para
a sua manutenção.

Estáo a espera, apenas, de uma
oportunidade para contribuir, atra-
vés do Escotismo, patà à educação
do caráter da juventude. Em quasi
50 anos de serviço, ctiamos, guanto
mais não seja, uma boa vontade
geral. São milhares de antigos Es-
coteiros, de pais de escoteiros, de
parentes dos nossos raPazes, e de
amigos do movimento, a esPera de
uma campanha financeira, onde
possam prazeirosamente concorrer
para a expansáo e o desenvolvimen-
to do Escotismo.
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dos deveres cívicos, onde as obras 
sociais só são possíveis impondo 
o govêrno, indiscriminadamente, 
a arrecadação de taxas, sem dar 
explicações, para depois dispor do 
montante segundo seu discerni- 
mento, e dar a esta ou aquela obra 
de serviços, uma fatia, sob a for- 
ma de auxílio. 

O govêrno cobra e divide, e a 
comunidade é mantida na igno- 
rância de suas obrigações sociais, 
é obrigada a contribuir, tem a sen- 
sação falsa de que está sendo es- 
poliada pelo govêrno, não tem di- 
reito de escolha na seleção das 
obras sociais beneficiadas, e fica 
na dúvida sôbre se as razões da 
generosidade dos governos não 
são de ordem político-partidária. 

Sendo o govérno o intermediá- 
rio, pode parecer a muitos que pa- 
ra receber uma subvencão a enti- 
dade particular tem que arriscar 
sua liberdade, ser subserviente ou 
assumir compromissos, ou pro- 
curar agradar indo ao beija-mão 
das autoridades. 

Isto realmente pode suceder, 
quando os dirigentes são menos 
esclarecidos. Mas o Escotismo que 
é apolítico e não aceita compro- 
missos, tem mantido intacta sua 
independência, sofrendo apenas 
(e com êle a comunidade) a des- 
continuidade de expansão de seus 
serviços, como mostra a história 
do Brasil. 

Enquanto nos outros países o de- 
senvolvimento do Escotismo é 
sempre crescente, apesar das guer- 

ras, e emergindo mais forte: Hai 
proibições totalitárias, o Escoti=m. 
no Brasil é um sobe-desce de mo. 
tanha russa. 

Quando o Escotismo é beneficia- 
do por uma subvenção e a recebe, 
podem estar certos de que recebe- 
mos de cabeça erguida e que as au- 
toridades são dignas de elogios, por- 
que mostraram compreender a 
obra educativa do Escotismo e agi- 
ram desinteressadamente, sem in- 
túitos de baixa-política. Só nestas 
condições o movimento recebe o di- 
nheiro do povo através do govêrno. 
Mas mesmo assim, a Campanha di- 
reta é preferível. 

Condições para uma Campanha 
Financeira. 

A coletividade brasileira, em sua 
maior parte, é composta de cida- 
dãos superiormente conscientes dos 
seus deveres cívicos que sabem o 
valor do Escotismo e estão prontos 
a, voluntariamente, concorrer para 
a sua manutenção. 

Estão a espera, apenas, de uma 
oportunidade para contribuir, atra- 
vés do Escotismo, para a educação 
do caráter da juventude. Em quasi 
50 anos de serviço, criamos, quanto 
mais não seja, uma boa vontade 
geral. São milhares de antigos Es- 
coteiros, de pais de escoteiros, de 
parentes dos nossos rapazes, e de 
amigos do movimento, a espera de 
uma campanha financeira, onde 
possam prazeirosamente concorrer 
para a expansão e o desenvolvimen- 
to do Escotismo. 
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ôu ' além disso uma verdadeira

qr".l*Pu"na financeira Ltaz em sÍ

'rr*u camPanha de esclarecimento

público, de educaÇão do hom'em co-

mum nos seus cleveres sociais '

Muitos ficarão intelessados etn

saber Para que o Escotismc está

procurando arrecadal fundos' e se-

i'ão irfot*ados da finalidacie do

Movimento e dos fins da CamPa-

nha.

Muitos outros darão voz a sua

ignorância, Protestandc contra o

que thes Parece uma exPloraqão'

úáo ,o. farão mal algum' Identi-

ficados no seu desconhecimento
dos objetivos do Escotismo, ou na

incompreensão cl-os seus deveres

para com a coletividade, thes será

mais .fácil encontrar alguém que

os esclareça, que os ensine, que os

eduque. E como é voluntária a
contribuição, fiquem, se quiserem'

obstinados no grupo percentual-
rnente insignificante dos social-

mente eg'oistas ou aPáticos'

Quetn faa CamPanhas finatt'cei'
ras?

Nos paÍses em que há maior de:

senvolvimento escoteiLo, os resul-

tados das CamPanhas financei-
ras representam mais de B0 % dos

seus orçamentos anuais.

E pode-se dizer que se desenvol-

veram Porque fizeram CamPa-

nhas financeiras, como aconteceu

recentemente com o Canadá'

Os 4.000.000 d-e Escoteiros ame-

ricanos e a Puniança da BoY

Scouts of America sáo o resultado

de CamPanhas financeiras anuais

durante mais de 40 anos '

No Brasil muitas obras de ser-

viço social e mesmo clubes Íazem

hatitualmente CamPanhas finan-

ceiras com resultados excelentes'

Nós, no Escotismo. ainda não

temos exPeriência do assunto, mas

devemos fazê-las, Porgue é sem

razáo o mêdo que exPlica esta

inércia. As camPanhas financei-

ras não sáo imPossíveis, nem di-

fÍceis, como é fáci1 Provar, mesmo

em tôrno de nós.

)

Como nâo temos exPelif:ncia'
será rnelhor mesmo contratar al-
guém com exPeliência, um técnico
im camPanhas, Para darmos os

plimciloi passos. Mas a imobili-
dade. o ,nêdo de Íazet" estes sim

serão f atais. Porque 'estamos no

piu"o naciotral, r'égionai "" J:1?]
tolhi.dos llol' olcamentos anuals
insignificár-rtes, ridÍculos, em Iacc

do custo cia vida.

O Escotismo é Pcuco clisPencli:so'
rnl-q pt'ccisa de dinheilo' ditrireiro
pal'a se tornar eficiente : erPan-

dir.
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ou - além disso uma verdadeira 
io s “ - 

que .mpanha financeira traz em si 

uma campanha de esclarecimento 

público, de educação do homem co- 

mum nos seus deveres sociais, 

Muitos ficarão interessados em 

saber para que o Escotismo está 

procurando arrecadar fundos, e se- 

rão informados da finalidade do 

Movimento e dos fins da Campa- 

nha. 

Muitos outros darão voz a sua 

ignorância, protestando contra O 

que lhes parece uma exploração. 

Não nos farão mal algum. Identi- 

ficados no seu desconhecimento 

dos objetivos do Escotismo, ou na 

incompreensão dos seus deveres 

para com a coletividade, lhes será 

mais fácil encontrar alguém que 

ps esclareça, que os ensine, que Os 

eduque. E como é voluntária a 

contribuição, fiquem, se quiserem, 

obstinados no grupo percentual- 

mente insignificante dos social- 

mente egoistas ou apáticos. 

Quem faz Campanhas financei- 

ras? 

Nos países em que há maior de- 
senvolvimento escoteiro, os resul- 

tados das Campanhas financei- 

ras representam mais de 80% dos 

seus orçamentos anuais. 

E pode-se dizer que se desenvol- 

veram porque fizeram Campa- 

nhas financeiras, como aconteceu 

recentemente com o Canadá. 

Os 4.000.000 de Escoteiros ame- 

ricanos e a punjança da Boy 

Scouts of America são o resultado 

de Campanhas financeiras anuais 

durante mais de 40 anos. 

No Brasil muitas obras de ser- 

viço social e mesmo clubes fazem 

hatitualmente Campanhas finan- 

ceiras com resultados excelentes. 

Nós, no Escotismo, ainda não 
temos experiência do assunto, mas 

devemos fazê-las, porque é sem 

razão o mêdo que explica esta 

inércia. As campanhas financei- 

ras não são impossíveis, nem di- 

fíceis, como é fácil provar, mesmo 

em tórno de nós. 

Como não temos experiência, 

será melhor mesmo contratar al- 

guém com experiência, um técnico 
em campanhas, para darmos Os 
primeiros passos. Mas a imobili- 

dade, o mêdo de fazer, êstes sim 

serão fatais, porque estamos no 
plano nacional, regional ou local 

tolhidos por orçamentos anuais 

insignificantes, ridículos, em face 

do custo da vida. 

O Escotismo é pouco dispendioso, 

mas precisa de dinheiro, dinheiro 

para se tornar eficiente < expan- 

dir.
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A Participação da União dos Escoteiros do Brasil no J.. mi 

e na l6.a Conferência Escoteira Internacional 

(Continuação da pas. 

“mM. 

13 do nº 76 (novembro-dezembro de 1957). 

Solenidade de posse do Conselho Regiona! do Estado de Alagoas, e que 
foi presidida, em Múceio, pelo Escoteiro-Cheje Cmt, Araujo 

Exvursão pela Inglaterra — Deixamos 
Londres no dia 27 pela manhã, com 
2 ônibus e parte do material, sendo 
que o grosso do material ficou na igre- 
ja para ser embarcado diretamente 
para o J. 1. M. Neste primeiro dia fa- 
mos até Fork, uma antiga e lindíssi- 
ma cidade onde fomos recebidos com 
grande carinho pelo Comissário Dis- 
tritãl e um grupo de mães de Escotei- 
ros e chefes de Lobinhos, que prepa- 
raram q excelente jantar, o “break- 
fast” da manhã seguinte e os pacotes 
frios do nosso almóçco. Continuando a 
viagem no dia seguinte, 28, fomos de 
York a Edinburg onde com escoteiros 
e Chefes locais visitamos os pontos de 

maior interêésse e fomos alojados em 

duas propriedades algo distante do 
centro, tendo-se feito as refeições num 
excelente restaurante próxitho do cen- 

tro da cidade. No dia 29 cobrimos a 
etapa Edinburgh e Lancaster, onde fo- 
mos recebidos pelo Comissário Distri- 

tal e alojados no salão paroquial de 
ima igreja bem no centro da cidade, 

fazendo as refeições num restaurante 

central. Vários Escoteiros e Chefes nos 
guiaram nas visitas à praia próxima e 
ao Castelo. Na manhã do dia 30 saí- 
mos de Lancaster para Sutton Park. 
Chegada ao 4. EL M. — No dia 30 às 

15,30 horas fizemos a nossa entrada 

a
 

Tp 
a 
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_,) em portuguê§ a cançáo do Jam-
, ou fu do Jubileu de Ralph Reader.

_- - r,.a,çtugf:
. -''"- Inicialmente os ônibus foram para

o sÍtio 40 do Sub Campo Vogelenzang
onde ficaria a Tropa Escoteira. De-
sembarcados seus componentes e suas
bagagêns pessoais, soubemos que náo
havia ainda chegado o nosso mate-
rial de Tropa, bambús e malas. Fci
necessário providenciar um local para
o pernoite da Tropa o que foi pronta-
mente resolvido pela direção do Sub
Campo entregando uma enorme bar-
raca destinada à Televisáo. Numa gen-
tileza fraterna e escoteira a tropa in-
glêsa de Cheshire West, vizu:ha da
delegaçáo do Brasil, preparou media-
üamente um chá com biscoitos e bo-
los para a nossa delegaçáo e provi-
denciou o jantar.

A seguir os dois ônibus. um com os
Chefes que Íam para a Indaba e ou-
tro com os Pioneiros que iam para o
Rover Moot, partiram para desem-

:aI do J. I. M. Sutton Park, can- barcar essas delegações nos seus Io-
cais, distantes em linha reta respec-
tivamente 1,5 e 2,0 quilômetros, mas
que pela estrada para ônibus, que cir-
cunda .externamente Sutton párk, re-
p^resentava percursos de mais 5 qui-
1ômetros.

Nos Pioneiros, a Chefia do Sub Cam-po Bal fschl resolveu colocar a Dele-
gaçáo do Brasil com um Clá Inglês
no sítio 89, em lugar do sítio 100 án-
teriormente designado para o Brasil.
Esse Clá era compôsto de pioneiros
de Berkshire, Worcestershire. Oxfor-
dshire e Jersey, com ? patrulhas soba chefia de Mr. Breston de Berkshire.

Receberam com ruidosa alegria os
brasileiros, náo deixando mesúo que
carregassem suas bagagens para o
campo.

Na fndaba, Sub Campo Niagara-on_
iake, também houve uma tiopa de
eãmpo. Em lugar do campo bl, ante_
riormente designado parà o 

.Brasil,

nos deram o campo 90, bem mais pró-

I

)

Membras do Conselho Regional dos Escoteiros d.e AlctgocLs
tomada durante a posse, em Maceió - Fotogralia
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==" And “al do J. I. M. Sutton Park, can- 

+ em português a canção do Jam- 
, Ou & do Jubileu de Ralph Reader. 

DF sy? 
So MUS icialmente os ônibus foram para 

o sítio 40 do Sub Campo Vogelenzang 
onde ficaria a Tropa Escoteira. De- 
sembarcados seus componentes e suas 
bagagens pessoais, soubemos que não 
havia ainda chegado o nosso mate- 
rial de Tropa, bambús e malas. Foi 
necessário providenciar um local para 

Bt o pernoite da Tropa o que foi pronta- 
E mente resolvido pela direcão do Sub 
| Campo entregando uma enorme bar- 
R raca destinada à Televisão. Numa gen- 

tileza fraterna e escoteira a tropa in- 
glêsa de Cheshire West, vizinha da 
delegação do Brasil, preparou imedia- 
tamente um chã com biscoitos e bo- 

. los para a nossa delegação e provi- 
| denciou o jantar. 

A seguir os dois ônibus, um com os 
Chefes que iam para a Indaba e ou- 

+ tro com os Pioneiros que iam para o 
Rover Moot, partiram para desem- 

barcar essas delegações nos seus lo- 
cais, distantes em linha reta respec- 
tivamente 1,5 e 20 quilômetros, mas 
que pela estrada para ônibus, que cir- 
cunda externamente Sutton Park, re- 
presentava percursos de mais 5 qui- 
lâmetros. 

Nos Pioneiros, a Chefia do Sub Cam- 
po Bal Ischl resolveu colocar a Dele- 
gação do Brasil com um Clã Inglês 
no sítio 89, em lugar do sítio 100 an- 
teriormente designado para o Brasil. 
Esse Clã era compôsto de Pioneiros 
de Berkshire, Worcestershire, Oxfor- 
dshire e Jersey, com 7 patrulhas sob 
a chefia de Mr. Breston de Berkshire. 
Receberam com ruidosa alegria os 

brasileiros, não deixando mesmo que 
carregassem suas bagagens para o 
campo. 

Na Indaba, Sub Campo Niagara-on- 
lake, também houve uma tropa de 
campo. Em lugar do campo 51, ante- 

riormente designado para o Brasil, 
nos deram o campo 90, bem mais pró- 

Membros do Conselho Regional dos Escoteiros de Alagoas. Fotografia 
tomada durante à posse, em Maceió
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ximo da estrada principal' enquanto

;;;"" ãtio ficavá. no iimite do- sub

ôãi"õ".- Fi.u*ot sÔzinho nesse local'
i.íãã-'.;mo vizinhos a Finlândia-e
ir"**""o"iiãá."t. da rnslaterra ' De

ãàã.ao com a organizaçáo do camPo

ã;];;"ú o sÍtió. eo era nosso local
iara cosinhar e viver durante o dia'

ii?àlroã-i.- barracas Para dormir em

i;;;;;a separados Para homens e Para
àr' r.írrorãt. o Problema da Perma-
;ã";i;;; trea dâ rndaba de D' rhais
;;;;:*ã"-ãí cn.t. de Lobinhos Ma-
ir-ií.v, mas náo Pertencente ao mo-

;i;.;Íd escoteiro. apresentou-se co-

Ào um caso novo a ser resolvido' P-or-

ü"";;r;; foiá o" tôdas as Previsões'
üás desde o princÍpi'o houve uma- on-

ffà;"üà^; voãiaae'de vários chejgs :
ãã*'itsaúô. em favor da excecao'- e

.ã'^i.ãíã"ptica o interêsse dos jornars

"".rJ-átÁúãto, 
que culminou com a

i;ffidüil-do r' r' M' - "35'ooo .es-
lái.i?ói à uma "mamáe"' Três dias

deoois recebemos em nosso campo
il4r""'H. i.-Âãoit. Assistente Femin:'no
ãã"'ci,ãtã do campo da lndaba oue

nos vinha comunlcar a decisáo- Íinal
iã"oiiãôão do J. L M. permitin$o oqe
ó- ttrai's cont:.nuasse acampanoa co-

nosco.

Outro Ponto , a ser resolvido foi o

rut-o Ae nbssa delegaqáo de 16 p-essoas

ii.J. õri"na num câmPo' e náo ser

àà"Ãriãiáou por outros iantos chefes
;:;iã.;: ;"à formar a unidade cte

â;";;úd. 
-ôomo 

estava Previsto nas

regfas da Indaba'

tnstalações dos nossos campos.- -' O

;;;;i;iã" Delegaçáo do Brasil--che-
eà;'ü áiea ao 

-Já.mboree d9 
-c-am1-

iitâo.-loi" o Pioneiro samuel Kauf-
i'#ã;""ãJ-s-horas do dia 3o' iunta-
ilt;ü ãõ* o-in"terial do canqdá 

^e
i;;'^à..;;iÜ"rcado no local- do^Q', G-

Canadense porque a Direção 
-C.t-tit^?I

ãã^ íàÀúo..ã informou que os brasr-

um

aci
d 
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Escoteiros do Mar do Grupo “Rigchuelo” da cidade de Rio Grande, R. G. 
do Sul, instalam o seu acampamento 

ximo da estrada principal, enquanto 
que o outro ficava no limite do Sub 
Campo. Ficamos sózinho nêsse local, 
tendo como vizinhos a Finlândia e 
um contingente da Inglaterra. De 
acôórdo com a organização do campo 
da Indaba, o Sítio 90 era nosso local 
para cosinhar e viver durante o dia, 
ficando as barracas para dormir em 
lugares separados para homens e para 
as senhoras, O problema da perma- 
nênecia na área da Indaba de D. Thais 
Pórto, mãe da Chefe de Lobinhos Ma- 
ry Lucy, mas não pertencente ao mo- 
vimento escoteiro, apresentou-se co- 
mo um caso novo a ser resolvido, por- 
que estava fora de tódas as previsões. 
Mas desde o princípio houve uma on- 
da de boa vontade de vários chefes e 
comissárãos em favor da exceção, é 
só isso explica o interêsse dos jornais 
pelo assunto, que enlminou com a 
inauguração do J. I. M. — “35.000 es- 
coteiros e uma “mamãe”. Três dias 

depois recebemos em nosso campo 
Mrs. H. I. Addis, Assistente Feminino 
do Chefe do Campo da Indaba que 
nos vinha comunicar a decisão final 
da Direção do Jd. LI. M. permitindo que 
D. Thais continuasse acampanda co- 
nosco. 

Outro ponto a ser resolvido foi q 
fato de nossa delegação de 16 pessoas 
ficar sózinha num campo, e não ser 
completada por outros tantos Chefes 
Ingléses para formar a unidade de 
32 pessoas, como estava previsto nas 
regras da Indaba. 

Instalações dos nossos campos — O 
material da Delegação do Brasil che- 
gou na área do Jamboree de cami- 
nhão, com o Pioneiro Samuel Kauf- 
fmann as 5 horas dó dia 30, junta- 
mente com o material do Canadá e 
foi desembarcado no local do Q. G. 
Canadense porque a Direção Central 
do Jamboree informou que os brasi- 
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^',,. e.ls ainda náo haviam chegado e 'só

, Y*.)^ ,m esPerados no dia seguinte.
-- -t rt

Só aproxilnadamente its 20 l'tot:''s tr

"- Pioneir-o Samuel soube por dois i-to-
Iandezes que os brasi'Ieiros J Ll E: 

" 
-r -

vÍrm no canlpo. Del)Ôis de utrlx bttst r'i

de mais ou menos 2 horas, enco:ltlLlLl
a Tropa do Brasil já clormlndo i.ia i:er'-
raca da T. V. Na lÍresllla hora os Es-
coteiros se prontificaralr a iL r''i'-cltt'
o tnaterial que foi recolhiclo i ba:'t'rr-ca

Pela nranhá do clia 31. cct:itr::tl'attt
as instalaqões dos calnpos clo Bt asil,
tendo chegado os bambÍts que oesde
o desembarque do navio e*r::l1a:l: au-
sentes. No cais nos infcl.r'[l-:.ri1t] que
os baml:Írs tinhanr sl,:lo ett-ii:i-Lt'c'rtclos
no tretn que ie plrra 3 es:aqlo cie St-
Pancras. Nu Estüqào :u;ieltto' qtie
os bambús tinlranr ido cotu os Ulu-
griaios, nossos companheiros de via-
gern de navio. pare utl-r alojamento
ãistante do centro c1e Londres. Dai,

sempre com os Ut'ttgualos é que os
1;rrrnbirs chegaram ao Jaurlloree.

Peia rnanhit lrroviciettciam{rs tl}it
transporte qtte levasse trtalas e alguns
baml:írs pirra o eillltpo c1a Incltrba, para
que aÍ puclessem tattrbéut lniciar as
ir:stalacoes de um pót'tictt, cle uma es-
tante cle exposir:áo e cle tttrt tirlclo para
a cctzinlra.

Todo iste clie foi destinecio às ins-
t*lacoes. r'eg,istr:rndo-se apenas a che*
gada do .Ir:ep com os três Chefes quc
tlaÇaranr scu crrniinho pela África, e
que che'3:Lllrnr 1-rlitneiro à Tropa do
Blasil no Sulr C:Linpo Volenzang e cle-
peris forlrtL p:,t li :i lniltbe onde no
n-Leio clir i'r.u'iosiciricie get rti trlt-reç1âritm
ltcligosal:ent-e entre ilaLrl rlcils i: pór'ti-
cos pare lhcgilt'elll ao c:rttlpo bt'asilei*
lo, ao sc,l rias 19 1-toras qttauclo os che-
f es estai anr pr:.ncipianclo o j antat'.

Na manhã do ciia da inauguraqáo
tudo estirvi-L plonto: a Tlopa com seus

O Grupo de Escoteiros do Mar "Riachuelo" gromol)eu, ent sua sede
signiÍiiutiuas lromenagens à Marhtha. A sede do GruTto Íícou repleta
cõmo se ,-ê de pessoas ilustres, itt'clusiise bandeirttntes - Cidctde do Rio

Rio Gronde - ,R. G. dc Sul

)
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eos ainda não haviam chegado e so 
. OU 

” Up m esperados no dia seguinte. 

Só aproximadamente às 20 horas o 
Pioneiro Samuel soube por dois ho- 
landezes que os brasileiros já esta- 
vam no campo. Depois de uma busca 
de mais ou menos 2 horas, encontrou 
a Tropa do Brasil já dormindo na bar- 
raca da T. V. Na mesma hora os Es- 
coóteiros se prontificaram a ir buscar 
O Material que foi recolhido à barraca, 

do dia 31, começaram 

as instalações dos campos do Brasil, 
tendo chegado os bambús que desde 

o desembarque do navio estavam au- 
sentes. No cais nos informaram que 
os bambús tinham sido embarcados 
no trem que ia para a estação de St. 
Pancras. Na Estação soubemos que 
os bambús tinham ido com os Uru- 
guaios, nossos companheiros de via- 
gem de navio, para um alojamento 
distante do centro de Londres. Dai, 

Fela manhã 

sempre com os Uruguaios é que os 
bambús cheparam ao Jamboree. 

Pela manha providenciamos um 
transporte que levasse malas e alguns 
bambús para o campo da Indaba para 
que ai pudessem também iniciar as 
instalações de um pórtico, de uma es- 
tante de exposição e de um toldo para 
a cozinha. 

Todo este dia foi destinado às ins- 
talações, registrando-se apenas a che- 
gada do Jeep com os trés Chefes qué 
traçaram seu caminho pela África, e 
que chegaram primeiro à Tropa do 
Brasil no Sub Campo Volenzang e de- 
pois foram para a Indaba onde no 
meio da curiosidade zeral navegaram 

perigosamente entre barracas e pórti- 
vos para chegarem ao campo brasilei- 

ro, ao so! das 19 horas quando os che- 
fes estavam principiando o jantar. 

Na manhã do dia da inauguração 
tudo estava pronto: a Tropa com seus 

O Gruvo de Escoteiros do Mar “Ridehkuelo” mromoveu, em sua sede 
significativas homenagens à Marinha. A sede do Grupo ficou repleta 
como se vê de nessoas Hustres, inclusive bandeirantes — Cidade do Rio 

Rio Grunde — R, G. de Sul
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:-i:::. campos de Patrulha, cada um
:::: seu pórtico, o quadro de avisos e
as exposições de trabalhos indÍgenas,
ce Íotografias, de minérios, de frutas
e ia rêde de tucum, além do grande
portico de bambú, com o Escoteiro gi-
gante, o nome Brasil e uma pele de
Onça; a Indaba com pórtico e grade,
um estante com os distintivos nacio-
na:.s de quasi tôdas as entidades esco-
teiras do mundo (feitas em madeira
pelo Chefe José Garcia Fernandes)
madeiras de lei do Brasil, albuns fo-
tográficos sôbre o Brasil em geral e
o Rio de Janeiro, Flâmulas escoteiras
e uma rêde de tucum. No Rever Moot
uma pequena exposiçáo e as barracas
individuais de cada um dos seis pio-
neiros.

Cada Campo já ostentava no seu
mastro uma bandeira do Brasil .

A Inauguração do J. I. M. - As 14
horas de todos os Sub Campos parti-
râm as delegaçóes nacionais, em for-
ma e cantando para a arena de de-
monstrações, um grande retângulo de
100 por 200 metros cercada de arqui-
bancadas por três lados, que estavam
a cunha com convidados e visitantes.
Na arena as delegações de cada paÍs
formaram juntas, deixando cinco ruas
entre os blocos de escoteiros, chefes e
pioneiros.

As bandeiras de tôdas as nações se
deslocaram do fundo pela rua central
até formar em frente ao palanoue
central onde, de um estrado mai.s alto
e adiante da arquibancada S. A. R. o
Duque de Gloucester discursou.

Terminada a parte de campo, os
Chefes de delegaçáo foram recebidos
por S. A. R. num chá realizado num
pavilháo de lona colocado atrás da
arquibancada central,

A vida no J. I. M. - A rotina do Jim
era a seguinte: 6,30 horas acordâm os
cozinheiros; 7,00 horas acorda todo o
acampamento; 8,00 horas, Dejejum
(nos domingos às 9,00 horas) ; 9,00
horâs apanhar os alimentos para 24
horas; 10,00 horas, Hasteamento da
Bandeira e Preces, havendo sÍlêncio
por 5 minutos; às 12,00 horas aber-

+

I

tura para o público: 12.30 hor. .r*r
moqo:- 16.30 horas cha: 19,00 .'i,[arriamento da bandeit'a e jantar. i--
horas o acampamenro e fechado ""
público, 23.00 horas silêncio e apagar
as luzes.

Mas é impossivel dar com isso uma
idéia da vi.da no JIivÍ. Desde manhá-
zinha quando os Escoteiros das Tro-
pas de Sutton Coldfield invadiam to-
dos os recantos do acampamento aos
gritos de "Jubilee Joui.nal l " seguida
da lufa-lufa da higiene matj,nal, de
milhares de visitantes e milhares de
Escoteiros, Chefes e Pioneiros, com
as estradas entupidas de gente que a
todo momento grudava em cima de
alguém para pedir autógrafos, ou tro-
ca de distintivos ou simplesmente pa-
rava para dizer que já havia estado
no Brasil ou que conhecia alguém no
Brasii tudo isso numa demonstraçáo
de simpatia e de interêsse que real-
mente merecia o nome de fraternida-
de. Os tipos curiosos, os americanos
com suas jaquetas vermelhas, os Suís-
sos com suas enormes bandeiras dos
cantões, e com os sinos sonoros de
seus rebanhos alpinos, ou simples-
mente atrelados aos bancos de tirar
leite às vacas; os alemáes com suas
famosas e sebentas calças de couro e
quasi sempre com seus violões, os es-
coceses com suas gaitas de fole e
tambores, os finlandezes com cuias
azuis e brancas na cabeqa e os suís-
sos com cuias vermelhas e brancas
com um longo fio e um pom-pom a
bater nas costas; os da Jamaica com
seus chapéus de palha e com a sua mr,-
sica típica de tanto sucesso na Euro-
pa, o Calipso.". Mais além uns Pio-
neiros de barba grande ou com um
chapéu coberto de d:stintivos e uma
camisa coberta de escudos. Adiante
o pórtico do Vogelenzang com o mo-
inho rodando suas pás, e em frente
o mundo que gira sob um relógio, ten-
do em baixo o mercado central das
trocas de distintivos. Uma multidáo
de lobinhos e de escoteiros visitantes,
de homens e mulheres que vieram de
todos os cantos da Inglaterra para
ver os filhos, o Scout Shop repleto
vendendo tudo e aeabando com todos
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custro campos de Patrulha, cada um 
com seu pórtico, o quadro de avisos e 
as exposições de trabalhos indígenas, 
de fotografias, de minérios, de frutas 
e da rêde de tucum, além do grande 
pórtico de bambú, com o Escoteiro gi- 
gante, o nome Brasil e uma pele de 
Onça; a Indaba com pórtico e grade, 
um estante com os distintivos nacio- 
nais de quasi tôdas as entidades esco- 
teiras do mundo (feitas em madeira 
pelo Chefe José Garcia Fernandes) 
madeiras de lei do Brasil, albuns fo- 
tográficos sôbre o Brasil em geral e 
a Rio de Janeiro, Flâmulas escoteiras 
e uma rêde de tucum. No Rever Moot 
uma pequena exposição e as barracas 
individuais de cada um dos seis pio- 
neiros. 

Cada Campo já ostentava no seu 
mastro uma bandeira do Brasil. 
A Inauguração do J. IL M. — As 14 
horas de todos os Sub Campos parti- 
ram as delegações nacionais, em for- 
ma e cantando para a arena de de- 
monstrações, um grande retângulo de 
100 por 200 metros cercada de arqui- 
bancadas por três lados, que estavam 
a cunha com convidados e visitantes. 
Na arena as delegações de cada pais 
formaram juntas, deixando cinco ruas 
entre os blocos de escoteiros, chefes e 
pioneiros. 

As bandeiras de tôdas as nações se 
deslocaram do fundo pela rua central 
até formar em frente ao palanque 
central onde, de um estrado mais alto 
e adiante da arquibancada S. A. R. o 
Duque de Gloucester discursou. 

Terminada a parte de campo, os 
Chefes de delegação foram recebidos 
por S. A. R. num chá realizado num 
pavilhão de lona colocado atrás da 
arquibancada central. 

A vida no J. T.M. — A rotina do Jim 
era a seguinte: 6,30 horas acordam os 
cozinheiros, 7,00 horas acorda todo o 
acampamento; 800 horas, Dejejum 
(nos domingos as 9,00 horas); 9,00 
horas apanhar os alimentos para 24 
horas; 10,00 horas, Hasteamento da 
Bandeira e Preces, havendo silêncio 
por 5 minutos; às 12,00 horas aber- 

tura para o público; 12,30 hor. qmi- 
móôço; 16.30 horas chá; 19,00 4. 
arriamento da bandeira e jantar, em 
horas o acampamento é fechado 
público, 23,00 horas silêncio e apagar 
as luzes. 

Mas é impossivel dar com isso uma 
idéia da vida no JIM. Desde manhã- 
zinha quando os Escoteiros das Tro- 
pas de Sutton Coldfield invadiam to- 
dos os recantos do acampamento aos 
gritos de “Jubilee Journal!” seguida 
da lufa-lufa da higiene matinal, de 
milhares de visitantes e milhares de 
Escoteiros, Chefes e Pioneiros, com 
as estradas entupidas de gente que a 
todo momento grudava em cima de 
alguém para pedir autógrafos, ou tro- 
ca de distintivos ou simplesmente pa- 
rava para dizer que já havia estado 
no Brasil ou que conhecia alguém no 
Brasil tudo isso numa demonstração 
de simpatia e de interêsse que real- 
mente merecia o nome de fraternida- 
de. Os tipos curiosos, os americanos 
com suas jaquetas vermelhas, os Suis- 
sos com suas enormes bandeiras dos 
cantões, e com os sinos sonoros de 

seus rebanhos alpinos, ou simples- 
mente atrelados aos bancos de tirar 
leite às vacas; os alemães com suas 
famosas e sebentas calças de couro e 
quasi sempre com seus violões, os es- 
coceses com suas gaitas de fole e 
tambores, os finlandezes com cuias 
azuis e brancas na cabeça e os suis- 
sos com cuias vermelhas e brancas 
com um longo fio e um pom-pom a 
bater nas costas; os da Jamaica com 
seus chapéus de palha e com à sua mi- 
sica típica de tanto sucesso na Euro- 
pa, o Calipso... Mais além uns Pio- 
neiros de barba grande ou com um 
chapéu coberto de distintivos e uma 
camisa coberta de escudos. Adiante 
o pórtico do Vogelenzang com o mo- 
inho rodando suas pás, e em frente 
o mundo que gira sob um relógio, ten- 
do em baixo o mercado central das 
trocas de distintivos. Uma multidão 
de lobinhos e de escoteiros visitantes, 
de homens e mulheres que vieram de 
todos os cantos da Inglaterra para 
ver os filhos, o Scout Shop repleto 
vendendo tudo e acabando com todos 
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oro-ltocks, a fiia da lavanderia, a fila
1- i lmarcar a fogo o cinto com o em_

- 
.\ r r . 

rna do Jamboree, as filas do Cor_-. Íelo, as filas das casas de fotografias,os bancos trocando notas de 1.OOO OO_lares e trocando uma noüa de 10 fran_
cos por alguns pences. A exposição deB. p. e do desênvolvimento^-áo Esco_tismo com o ,Iam_Roll e o pócles naentrada. Á Exposição tndustrial e aExposição de ôondervaçao dí Natu-reza. O teatro de variedâdes que fica_va repleto 4as 1T as 1g horas.'A arenacom seus Shows diários das 1b as 1?horas e com cinema ou nánãa'oe mri_si.sa ou danças folclóricáJ- a noite. AB.B.C., o escritório da fmpiensa comseu restaurante, as cafeteiias, as mi_thares de barraquiniras oâ-iõivete, ãslagos-piscinas com centenas de üanfris-tas, o pórtico. do Sut caúlt õopenrra_guem com o barco Viking -que 

segundose conta chegou a flutuãr'no-grande
t-emqoral da noite ao àia o-, âitorretasda fortateza do clmpó - 

ooãorfo, ôsporüões de. setas ao 'campó--arrowe
park, a Lei Escoteira em ãÀcutos aoCampo Moisson e daÍ o longo caminhopara a Ind3ba, onde o -número 

demoças escotistas parecia superar emmu:,to o nú-mero oe tromeni-qr., p"_las estradas, quer petos óã,rdJs, quernos trabalhos pesaàos, quui ãá-grurr_de atraçáo de.- todo acaãpàmãnto: ofamoso ,,rndaba cruu,; 
- 
íüãiónandodia e noite, p-rincipalmentâ-ã" noite,quando só fechava- pela eneigia dapolícia, e se. esprairnt àm 

-'ü;pos 
ecanç.ões que iam muito atém ãã horudo silêncio.

Mas náo foi dito tudo: alem, muitoatém dos camqos ao "râmuãi.ãL " aocentro comerciàt e aruitlàã-áããu*po,ficava o Ro,ver wroot. 
-Éô-áqiri 

à pai_
!?Ê9m geral era de esplanãdas semarvores, para lá entravàmos na flo_resta,_ depois de passar pôi"uàiLo ouestrada de ferro, ãm estrâããs-ÃIreitas
sombrias, onde se enfiteiráíãm pórüi_cos e barracas muito ;untas,-para seaiargar .depois em. terienos àãü pta_. nos junto ao_póltieo e crràrü- âã suir' campo BAD_ISCHL).

E se tomassemos noutra direçáo,

atravessando o \rogelenzang, veria_mos a direita o bosque onae"ástavã-oglande altar Catolico. o sub Camoá
lliqnia com o euartei ó;;.ü"'ã;
JamDoree. o grande Hospital, em bar_racas. âs barracas da aciministracáogeral e financeira. a ,,1*i;i;i;;;;;
oos trânsportes. a intenclencra cential.e o acampamento dêsses mijha.e, ã,,
9sco.llg.taq .e pioneiros que constitu;,amos "working parties,, na pãtitiâ'ãã
91*po. .na, direçáo dos caminhões ó
l99ps de transporte. nas lo,jas. roÀpancos, nas entradas do pARK, ,,a. aã_ministraqão geral. nos serviços d;c*-re_ros, etc.. e de mais um 

-milhar 
ãenqo escoteiros que trabalharã*- n"coleta do lixo, nâ venda dã'r;i;;;;;e so.-rvetes. e - em dezenas de servicosa_uxJiares de eletricidaoe. áã ãil;.";esgotos, 

, 
na perfuratriz de cava"r fos_sas nos terrenos impermiáveis, 

";.;;_tregas-. de gêneros âtimentÍctoi ;;;;
sem_ _fim de atividades destá .iâãáãde 35.000 habitantes.

Mas é impossível traduzir em nâtâ_vras a realidade da vida Oe um iam_boree. No fim de 12 diai 
""dfi;;il;com a f:,rme eonvicçáo que nao viünada, náo visitou os campos, náo ai_

:ir_t::_ 3: demonst raçõ.s dí á;.;;;;*o Leatrro. nem as exposições, nem com_
l.l9l o que queria no Sõout Sfrop, nãmvrslfou o Rover Moot, nem assiSilu 

-a.
demonstraçôes dos oácoteiroi-ãó"ü;;
nem as do Âr. porque náo teve iuá.-lr; como ocuparam então o tempo áoi12-dias? Náo saberiam Oizê_fo ããm àãItalhes, mas viveram üt"á.árürrii,.Muitos trocaram todos os seus distin_
!i_v-os,.e,até.suas roupas por outros tan_üos_orsttntivos e peça§ de roupas. ou_rros namoraram 2, 3 ou 10 úocinhàsinglesas, outros colheram assinaturas
f9 mai.s de mil escoteiiói dõ"ãil;;á;:ues patses presentes. Outro f êz umaqra.npe amizade com um escoteiro ããSuecia. outro fotografou túo õ'];ri'jboree. outro nem úbe dir.iã ãuã*i.i,ou o que viu como se a confuÀáo ãõ
I-?.T*or-u.. t:.vesse conf unOiãô- ;;;r;;ioelas. ÂIguns saem com planos paráreformar sua tropa; outros com itieià.ioe_voltar a todos os Jamboree, Mooise fndabas, onde quer que se reâfizóm;
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itocks, a fila da lavanderia, a fila atravessando o Vozelenzang, veria- 

es emarcar a fogo o cinto com o em- mos a direita o bosque onde estava o 
“Peso (CS ma do Jamboree, as filas do Cor- grande altar Católico, o sub Campo 
ur Soéio, as filas das casas de fotografias, mpia com o Quartel General do 

os bancos trocando notas de 1,000 dó- 
lares e trocando uma nota de 10 fran- 
cos por alguns pences. A exposição de 
B. P. e do desenvolvimento do Esco- 
tismo com w Jam-Rol e o Eccles na 
entrada, A Exposição Industrial e a 
Exposição de Conservação da Natu- 
reza. O teairo de variedades que fica- 
va repleto das 17 as 19 horas, A arena 
com seus Shows diários das 15 as 17 
horas e com cinema ou banda de mú- 
sica ou danças folclóricas a noite. A 
B.B.C, o escritório da Imprensa com 
seu restaurante, as cafeterias. as mi- 
lhares de barraquinhas de sorvete, 03 
lagos-piscinas com centenas de banhis- 
tas, o pórtico do Sub Campo Copenha- 
guem com o barco Viking que segundo 
se conta chegou a flutuar no grande 
temporal da noite do dia 6, as torretas 
da fortaleza do campo Godollo, os 
portões de setas do campo Arrowe 
Park, a Lei Escoteira em escudos do 
Campo Moisson e dai o longo caminho 
para a Indaba, onde o número de 
moças escotistas parecia superar em 
muito o número de homens, quer pe- 
las estradas, quer pelos Campos, quer 
nos trabalhos pesados, quer na gran- 
de atracção de todo acampamento. o 
famoso “Indaba Club” funcionando 
dia e noite, principalmente a noite, 
quando só lechava pela energia da 
polícia, e se espralava em grupos e 
canções que iam muito além da hora 
do silêncio. 

Mas não foi dito tudo: além, muito 
além dos campos do Jamboree e do 
centro comercial e artístico do campo, 
ficava o Rover Moot. Se aqui a pai- 
Sagem geral era de esplanadas sem 
árvores, para lá entravamos na flo- 
resta, depois de passar por baixo da 
estrada de ferro, em estradas estreitas 
sombrias, onde se enfileiravam pórti- 
cos e barracas muito juntas, para se 
alargar depois em terrenos mais pla- 
nos junto ao pórtico e chefia do Sub 
Campo BAD-ISCHL). 

E se tomassemos noutra direção, 

amboree, o grande Hospital, em bar- 
racas, as barracas de administração 
geral e financeira, a administração 
dos transportes, a intendéncia central, 
e o acampamento dêsses milhares de 
escotistas e pioneiros que constituíam 
os “Working Parties” na Polícia do 
campo, na direção dos caminhões e 
Jeeps de transporte, nas lojas, nos 
pancos, nas entradas do PARK, na ad- 
ministração geral, nos serviços de cor- 
reios, ete., e de mais um milhar de 
não escoteiros que trabalhavam na 
coleta do lixo, na venda de refrescos 
e sorvetes, e“em dezenas de servicos 
auxiliares de eletricidade, de águas e 
esgôtos, na perfuratriz de cavar fos- 
sas nos terrenos impermiáveis, nas en- 
tregas de gêneros alimentícios e num 
sem fim de atividades desta cidade 
de 35.000 habitantes. 

Mas é impossivel traduzir em pala- 
vras a realidade da vida de um Jam- 
boree. No fim de 12 dias cada um fica. 
com a firme convicção que não viu 
nada, não visitou os campos, não as- 
sistiu as demonsirações da arena, nem 
o teatro, nem as exposições, nem com- 
prou o que queria no Scout Shop, nem 
visitou o Rover Moot, nem assistiu as 
demonstrações dos Escoteiros do Mar, 
nem as do Ar, porque não teve tempo. 
E como ocuparam então o tempo dos 
12 dias? Não saberiam dizé-lo com de- 
talhes, mas viveram intensamente. 
Muitos trocaram todos os seus distin- 
tivos e até suas roupas por outros tan- 
tos distintivos e peças de roupas. Ou- 
trós namoraram 2, 3 ou 10 mocinhas 
inglesas, outros colheram assinaturas 
de mais de mil escoteiros de diferen- 
tes países presentes. Outro fêz uma 
grande amizade com um escoteiro da 
Suécia. Outro fotografou todo o Jam- 
boree. Outro nem sabe dizer o que fêz 
ou o que viu como se a confusão do 
Jammoree tivesse confundido as suas 
idéias. Alguns saem com planos para 
reformar sua tropa; outros com idéias 
de voltar a todos os Jamboree, Moots 
e Indabas, onde quer que se realizem: 
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outros com planos de atingirem as 
mais altas classes escoteiras, lazerem 
cem especialidades, tirarem todos os 
Cursos de Chefes, juntarem na [nsig- 
nia de Madeira até 4 contas de D,C.C. 
(se não fôr possivel atingir as 6 con- 
tas do Chefe do Campo de Gilwell) e 
chegarem por fim a Escoteiro-Chefe, 
Outros enfim (Felizmente a minoria) 
ficam sufocados de Escotismo e pron- 
tos a considerar o encerramento de 
suas atividades depois dêsse climax 
internacional. 

Mas hã uma coisa maravilhosa e 
que supera tudo: a Fraternidade Es- 
coteira Mundial, a possibilidade de vi- 
verem juntos e como amigos os rapa- 
zes de tôdas as partes do mundo, co- 
mo irmãos que não precisam de apre- 
sentação nem mesmo de falarem al- 
guma lingua comum para se enten- 
derem, porque todos são jovens, e os 
jovens amam a vida, a Nberdade, e 
tem interesses iguais, n'aquela mistu- 
ra de raças, córes, classes e religiões 
que é um Jamboree. 

Resta dizer mais o que fizerem as 
nossas delegações em conjunto ou par- 
cialmente durante os 12 dias. No Ro- 
ver Moot por exemplo no dia 2 fize- 
ram uma exenrsão através dos céle- 
bres canais inglêses, os Waterways, até 
Liverpool, e a noite um Fogo de Con- 
selho, no dia 3 receberam formados em 
seus Campos a visita da Rainha e do 
Duque de Edinburgo, e participaram 
por intermédio do Carlos Eduardo e 
do Cristian do Simposium de assun- 
tos Pioneiros, tiveram nova sessão do 
Simposium no dia 5, de 7 a 9 fizeram 
uma excursão as montanhas do pais 
do Galles, no dia 10 o encerramento 
do Simposium. Além disso tiveram nos 
domingos 4 e 11 cerimônias religiosas 
e no dia IZ participaram do encerra- 
mento do JIM. 

A delegação do Jamboree participou 
de duas excursões nos arredores de 
Sutton Park, a uma pequena cidade 
próxima e pelos canaís até Liverpool. 
Foi assistir no dia 9 em Birmingham, 
no Hyppodrome, o grande espetáculo 

* anual dos Escoteiros Inglêses: “o Gang 

Show”, uma realização alegre e admi- 
rável que constituíu sem dúvida um 
dos pontos mais altos qGessa viagem. 
Formados no seu campo assistiram a 
passagem da Rainha Elisabeth II e seu 
Real Espõso. Mes a atividade maior e 
diária foi atender milhares de visitan- 
tes que percerriam todo o campo, e 
mostravam grande interêsse pelas ex- 
posições, tendo mesmo muitos pergun- 
tado se poderiam comprar alguma coi- 
sa do que estava expósto. O Campo do 
Brasil no Sub Campo Vogelenzang só 
sofria concorrência em visitantes do 
Campo do Japão, que estava maravi- 
lhosamente ornamentado com balões 
japoneses e dragões volantes e tinha 
uma grande barraca para exposições. 

A delegação da Indaba compareceu 
por intermédio dos Chefes Carlos Gus- 
mão de Oliveira Lima e Obata as dis- 
cussões organizadas em francês e in- 
glês. Assistiu os Fogos de Conselho ge- 
tais organizados ao ar livre e partici- 
pou de uma dezena de pequenos fogos 
de conselho organizados em vários 
campos. Recebeu mais de uma centena 
de convites para tomar parte em chás & 
obv-amente só pôde comparecer a uma 
dezena dêles. Estêve no “Gang Show" 
em Birminghan, nas cerimônias de 
abertura e de encerramento e na visita 
da Rainha. A direção da Delegação es- 
têve no Chá oferecido pela Rainha, e 
no Chá noturno oferecido pelo Chefe 
de Campo da Indaba na noite do gran- 
de temporal, de 6 para 7 de agósto. Al- 
guns Chefes interessados visitaram 
Stratford-on-Avon, a Cidade de Sha- 
kespeare, e assistiram no Memorial 
Theatre a peca “Julius Cezar”. Foi tam- 
bém muito visitado o nosso campo da 
Indaba sendo atrativos principais as 
Flóres de Lis do Escotismo mundial 
em madeira e o Jeep que atravessou a 
África. 

Os 100 quilos de Café do Brasil que 
foram arranjados pela U.E.B. e envia- 
dos posteriormente para Londres, já 
que tinham sido infrutiferas as nossas 
demarches anteriores para obter uma 
ajuda mais substancial, do LB.C,, foram 
apanhados em Londres pelo Jeep que 
lá voltou especialmente para isso no 
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dia B. Pudemos assim no dia 11 orsa_
niza_r um café party corruiáá"àã iôãã-.
as ,delegaçôes, quer no Moot. qu.i *rnqaba quer no Jamboree. _ AIem cis_so algu-ns quitos dêsse pru.ió.á-'cãiu
roram dados como presentes a cp.:sa_dos de outros paise§, as auto.icà..=ào
uampo e a brasileiros que nos r.,.,ita-ram saudosos de um Caié de r.eraaOà.

_ Os _Católicos das tres Celesacóes do
P.ufll. compareceram às cuãs.iii.r;;Pontificiais cetebradas no iápã á;;;:quena colina em que estal.a 'o o:ariãeAltar Catótico. próxlmo oo tarüà-üãlgerenzang, nos domingos 4 e tt. Noprimeiro dêsses dias foi"lida ,;;;*:
qagem de S. S. o papa. pelo Detesaào
Apostólico. sesuida aã eãnqào pà;;i"

. Os_Evengél;.cos compareceram ao Uni_
ted_ Service (Scout,s ownr ieãltiãá"-;;
1ad1 gm dêsses domingos ;;-Ã;ü;Central.

. â.!ef" da vis:,ta da Raínha e do Duquede ldinburgo no ctia S J que d;ü;;;em todo o JrM uma oncla d. .ifi;;ii;
e. de aptausos e um mithào ã;1;iãÃâ:
Ir. {" antiga oirt cuiáã ã Êát.ããã'á,Boy Scouts Association. ti";*;."^i;;:
R:.T_-? visi.tl.For tôda área oo ii* aoyuqle de Gloucester, presidente OãiEscoteiros rnglêses, aci primeiro'üi"jl]
tro rngtês, Mr. Mac wtilaÀ.-ao"ôtiãi
Scout Inglês, Lord Rowalian, 

"-Oi"'àãvisita das Girls Guides e o dia .,iriãeâ;
dos 

-Lobinhos, quando su trôp.iàirãinem Lobinhos pelàs estradas 
" 

ii;ü;;;oe autografar qua_lquer paper alian:àIdo n? hora no chão porque eramos "do
Brasil .

Eneerramento do JIM -_ No rti.q .1,
quando escureceu, às zt rroraiior*àt.oorjparticipantes do JIM .. ;;üü* ;;Área.centrat a Luz doi r.ãffi;;J,'"ããpor dele.gações, países ou Sub ôà-àõ.,mas individualmente. numa completa
Ill.jy.a de nacionalidades, À-ilil ";
rctades, para a despedida.

.^Ilitgiro desfilaram as Bandeiras deLocos os palses. cada uma acompanha_da de umtscoteiro oo pãii. q,ie ü;iÉ;de Lady Baden poweu ü*à=r."iü.àããá
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dia 8. Pudemos assim no dia 11 orga- 
nizar um Caié Party convidando tôdas 
as delegações, quer no Moot. quer na 
Indaba quer no Jamboree. — Além dis- 
so alguns quilos dêsse precioso Café 
foram dados como presentes a delega- 
dos de outros paises, as autoridades do 
Campo e a brasileiros que nos visita- 
ram saudosos de um Café de verdade. 

Os Católicos das três delegações do 
Brasil compareceram às duas Missas 
Pontificiais celebradas no sopé da pe- 
quena colina em que estava o Grande 
Altar Católico, próximo do Campo Vo- 
eselenzang, nos domingos 4 e 11. No 
primeiro dêsses dias foi lida uma men- 
Sagem de S. S, o Papa, pelo Delegado 
Apostólico, seguida da Benção Papal. 

Os Evengélicos compareceram ao Uni- 
ted Service (Scout's Own) realizado em 
cada um dêsses domingos na Arena 
Central. 

Além da visita da Rainha e do Duque 
de Edinburgo no dia 3 e que despertou 
em todo o JIM uma onda de simpatia 
e de aplausos e um milhão de fotogra- 
tias da antiga Girl Guide e Patrona da 
Boy Scouts Association, tivemos tam- 
bem a visita por tôda área do Jim do 
Duque de Gloucester, Presidente dos 
Escoteiros Inglêses, do Primeiro Minis- 
tro Inglês, Mr. Mac Millam, do Chief 
Scout Inglês, Lord Rowallan, o dia da 
visita das Girls Guides e o dia “praga” 
dos Lobinhos, quando se tropecavam 
em Lobinhos pelas estradas e tinhamos 
de autografar qualquer papel arranja- 
do na hora no chão porque eramos do 
Brasil. 

Encerramento do JIM — No dia 12, 
quando escureceu, às 21 horas, os 35.000 
participantes do JIM se reuniram na 
Area Central a Luz dos refletores, não 
por delegações, países ou Sub Campos, 
mas individualmente, numa completa 
mistura de nacionalidades, linguas e 
idades, para a despedida. 

Primeiro desfilaram as Bandeiras dé 
todos os países, cada uma acompanha- 
da de um Escoteiro do Pais, que recebeu 
de Lady Baden Powell uma lembrança 
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do Jamboree, sendo o Brasil represen- 
tado nessa ocasião pelo Escoteiro Ro- 
berto Luiz Linhares: A seguir falou 
Lady Baden-Powell encerrando O JIM 
com a renovação da Promessa por to- 
dos os presentes. Depois as luzes se 
pagaram para os Fogos de Artifício, 
onde milhares de bombas e foguetes de 
lágrimas foram queimados, falhando 
infelizmente a grande peça pirotécnica 
que devia brilhar no fundo da arena e 
que molhada talvez pela chuva, não 
acendeu se não em pequenas partes. 
mas deu fumaça suficiente para invadir 
a arena abanada pela brisa reinante, 
Reacesas as Juzes Lady Baden-Powell 
cortou o bolo gigantesco comemorativo 
do Centenário e quasi foi esmagado 
pela multidão de escoteiros que escalou 
por todos os lados o palanque para ti- 
rar sua tasquinha do bolo. Por fim os 
altofalantes tocaram a canção do Jam- 
boree e todos, absolutamente todos can- 
taram juntos, enlacando os bracos e 
formando cadeias de fraternidade. De 
acórdo com o programa deviam aí os 
escoteiros se retirarem lentamente, 
cantando, para seus Sub Campos, mas 
os apelos do rádio se tornaram inúteis 
assim como o apagar das luzes da Are- 
na. Os rapazes do mundo inteiro de 
mãos dadas ou de braços dados, can- 
tando a canção do Jamboree à canção 
da despedida, e quantas canções sa- 
biam, formaram círculos e círculos 
que se alargavam cada vez mais, e se 
desfaziam em dezenas de outros eir- 
culos, e durante várias horas quer na 
arena, quer depois espalhados per tó- 
da à área do Jamboree, em grupos de 
dez, de vinte, de tódas as nacionalida- 
des e de tódas as cáres, cantaram rui- 
dosamente até as duas da manhã a 
alegria juvenil dessa Grande Frater- 
nidade Mundial dos Escoteiros. Essa 
foi, principalmente depois que termi- 
nou a cerimônia oficial do encerra- 
mento, a verdadeira festa da frater- 
nidade escoteira! Caótica e desorde- 
nada, mas sincera e de coração aber- 
to, a juventude viveu intensamente 
aqueles últimos momentos embriaga- 
da de entusiasmo, com a emoção en- 
chendo es olhos de lágrimas, e can- 
tando e andando e rindo sem parar.
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De-sinstalação e partida: _ No dia 13pela,manhã em quasi toooJ ósiãm]p-os começou a faina da desinstalá_qão e limpeza. Doados o. 
-bã*uí?*"

objetos das exposições, limposir".ã*]
iJ-os e recahdos as fossas partiram to_
.99!.g. brasiteiros para a ái;;-jüi;;
porrao de Sutton park que dat; ;ar;Sutton Coldfield onoe a=Àúaã';rí;;:oar o momento de seguir para ã pã_que.na, estaçáo ferroviária ^oa -cúíae,
onde tomariam o trem para l,onáiêi]
Lo: I:lrTu"re . 

impressic"-rnt. ã 
"iàá1'nvaçao e realizaçáo dêsses embarqüêsde milhares de pessoas em três nêôrrê_

nas_ estações não maio..s quã ã-;;_taçôes de nossas cidaoei- oã*-iníãri"J.
Antes da nossa partida. as 12,4b ho_I'as. um caminhâo dos-;;.so. ;;;;#;de viagem viera apanhr. u. ur*ãÀã""que serram desnaohadas diretaméntóde T,ondres_ pelo-Navio,.rrigfrfanO-úõI

larch^ -__ TamLrém a oetegããos';";;;;
9m. Camtcr:,Cge, Chefes "D;-" ü;fi;;euintão, cartós' Gusmào ãô oii"áiiá
J:iryu e General Léo Borgàs -É;;;;;
!1{ram já partido às s ho;as d;"ã;iuus especlal para àquela famosa ci_cade universitária_

Dc Suiton park a paris _ A viagem devagões de seguncla ctasse àà i;"cüi.;:ra correu rápida. e chegamoi ; Êri;_ton Starion às 15.30 troraT ãnãe;is!;,
lg:"tg!. de .viagem já - rft;;á;;"i
uu.rrr 

. 
ools onj,bus para transportar osq.ue ram a paris para a vittirà-stil

ligl1.. d9lde_parte o tru* p;;;'b;;;;
iltrsrd,- esraqao dtvldiu_se parte da De_
fqaçqg: o Chefe obata'que iá-pãügrly.tt fazer o Curso de rnsÍgniâ-àã.Lvlaqerra;-.a Sra. Thais pôrto e"suá ri_rrra que ricariam uns dias em LondrÀsantes de ir a par:.s: os rscotJiãs*tã
9l"po Sáo-pauto e do Grupo-ôã.ã:ir,com o.cheÍe pauto de Arruda âàtãã;e o fioneiro Eduârcto tigre Oã-sà;Iro-s- Rodrigues que ficaria"m ú.pãáá_oos por.6 dias em Londres, numá tro-pa escoteira onde era crrere àã l,õil_ntas Mr. John King. um dos ercoiis_Las ,.que tanto tinham cumulado ãegentilez.zas a delegacão Orasiteiia eilsua .primeira. peráanên.l;-;;'ion_'
ores: e o Chefe da oeteeaçáo,-6i.

Joáo Ribeiro dos Santos, que após pas-sar a chefia da Detegáçáo ^ao .-ói.
Ryo,zzo osoeogawa. tenoi tomo a.í._tent^e .o Maj oi or. nr-artã-"r;;ãil'i:i;i:re. foi para a estacáo d. Ki"; ô;;;;para embarcar parâ ca*u.lãÀ? ãnã"àtomaria parte como dul.gud;-il õ;;:ferência rnternacionar Éicoieiã."".^-

A part.,1a do Trem internacional daestação de Vitória statioí-sãs-ó;; ;;20 horas e 20m, e assim foi pãssiüicar aos membros aa oeiegãàaã;;i;algumas horas de liberdaã;-'€,; il;;:dres.

- O trem chegou em Dover às 21.30horas. e depois da artanoegã .*i"Uá;;marÍtima a Detegaçâo partl; ;"";;:quen^o navio que encontrou mâr eroi.ono Canal da Mancha tur""ao--ãããoue vários escoteiros ticasiãm-Ãerà"â_dos..A chegada a oieppà iõi--ri^í ã,manhá. Novamente ur?ã"aãà*ã ãotlcia.-depois o trem ate pari-sl À i."il_gação,chegou às 6 da manhá, do-Oir i+
:1co_r-r.braldq um representa"t"' áJ ior_sa-agencta de viagen_s com ônibus paiao rransporte até o Lycee Micfreieü-ãri
Ygyug' onde foi _arojaâa "r"-í;;ú;;;grandes com número de leitoi-.uli_cientes.

Paris-Lisboa _ No Licêe Michelet háuma comissáo escoteira que oiriâe 
-esTã

a.tojamento em tôdas as 
-terias -ãnuãisl

pyla-nte tôda a p.r*a"enõiil;'Ê;i";
Írao romos procurados nem por autori_dades escoteiras francesas nem por che_
l:-"^ _9". escoteiros do país. Âlém dosDraslleiros muitos escoteiros Oe outiãipaÍses estavam tambem no Licée Mi,_chelet, onde resolvemos fazer â nri_meira refeiçào da manha au"ão*ritá"_
du"d9 g cadà um oara fazeiã;;il;i;
::I"i_ç_o" num. restaurrnte - 

uãivãi'.^iá'Irro ou noutro local . Durante á p"iriiã_nência em. paris foi feito Oõ-Oni6',1.'riipasseio pelos pontos oe inierãJiJõ;i'j
dade e uma visita a versaittãã.-üüiiá.oglaptg êstes dias ficaram tortemênããresfriados e estiveram continuamõniàem .tratamento, sem perae.em no 

-ãn]
tg.nto os passeios e visiiàs ãa ;;úãià;.F'ranca -
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Desinstalação e Partida: — No dia 13 
pela manhã em quasi todos os cam- 
pos começou a faina da desinstala- 
cão e limpeza, Doados os bambús e 
objetos das exposições, limpos os cam- 
pos e fecahdos as fossas partiram to- 
dos os brasileiros para a área junto ao 
portão de Sutton Park que dava para 
Sutton Colafield onde deviam aguar- 
dar o momento de seguir para a pe- 
quena estação ferroviária da cidade, 
onde tomariam o trem para Londres. 
Foi realmente impressionante a orga- 
nizaçaão e realização desses embarques 
de milhares de pessoas em três peque- 
nas estações não maiores que as es- 
tações de nossas cidades do interior. 

Antes da nossa partida, as 12,45 ho- 
ras, um caminhão dos nossos agentes 
dé viagem viera apanhar as bagagens 
que seriam despachadas diretamente 
de Londres pelo Navio “Highland Mo- 
narch" — Também 3 delegados nossos 
em Cambridge, Chefes Dr. walter 
Quintão, Carlos Gusmão de Oliveira 
Lima e General Léo Borges Fortes, 
tinham já partido às 9 horas de ôni- 
bus especial para âquela famosa ci- 
dade universitária. 

De Sutton Park a Paris — A viagem de 
vagões de segunda classe da Inglater- 
ta correu ránida, e chegamos a Eus- 
ton Station às 15,30 horas onde nossos 
agentes de viagem já aguardavam 
com dois ônibus para transportar os 
que iam a Paris para a Vitória Sta- 
tion, donde parte o trem para Dover. 
Nesta estação dividiu-se parte da De- 
legação: O Chefe Obata que ia para 
Gilwell fazer o Curso de Insígnia de 
Madeira, a Sra. Thais Pórto e sua Fi- 
lha que ficariam uns dias em Londres 
antes de ir a Paris; os Escoteiros do 
Grupo São Paulo e do Grupo Carajás, 
com o Chefe Paulo de Arruda Botelho 
e o Pioneiro Eduarda Tigre de Bar- 
ros Rodrigues que ficariam hospeda- 
dos por 6 dias em Londres, numa tro- 
pa escoteira onde era Chefe de Lobi- 
nhas Mr. John King, um dos Escotis- 
tas que tanto tinham cumulado de 
gentilezzas a delegação brasileira em 
sua primeira permanência em Lon- 
dres, e o Chefe da Delegação, Dr. 

João Ribeiro dos Santos, que após pas- 
sar a chefia da Delegação ao Dr. 
Ryozzo Osoeogawa. tendo como ÀÁssis- 
tente o Major Dr. Mário Jardim Frel- 
re, foi para a estação de King Cross 
para embarçar para Cambridge onde 
tomaria parte como delegado na Con- 
ferência Internacional Escoteira. 

A partida do Trem internacional da 
estação de Vitória Station só seria às 
20 horas e 20m, e assim foi possível 
dar aos membros da delegação mais 
algumas horas de liberdade em Lon- 
dres. 

O trem chegou em Dover às 2130 
horas e depois da Alfândega e Polícia 
maritima a Delegação partiu num pe- 
queno navio que encontrou mar grosso 
no Canal da Mancha fazendo com 
que vários escoteiros ficassem merea- 
dos. A chegada a Dieppe foi às 2 da 
manhã. Novamente alfândega e poli- 
cia, depois o trem até Paris. A dele- 
gação chegou às 6 da manha, do dia 14 
encontrando um representante da nos- 
sa agência de viagens com ônibus para 
o transporte até o Lycée Michelet em 
Vauves onde foi alojada em 3 barracas 
grandes com número de jeitos sufi- 
cientes. 

Paris-Lisboa — No Licêe Michelet hã 
uma comissão escoteira que dirige éste 
alojamento em tôdas as férias anuais. 
Durante tôda a permanência em Paris 
não fomos procurados nem por autori- 
dades escoteiras francesas nem por che- 
fes ou escoteiros do pais. Além dos 
brasileiros muitos escoteiros de outros 
paises estavam também no Licée Mi- 
chelet, onde resolvemos fazer a pri- 
meira refeição da manhã dando liber- 
dade » cada um para fazer as demais 
refeições num restaurante universitá- 
rio du noutro local. Durante a perma- 
nência em Paris foi feito de ônibus um 
passeio pelos pontos de interêsse da ci- 
dade e uma visita a Versailles, Muitos 
durante êstes dias ficaram fortemente 
resfriados e estiveram continuamente 
em tratamento, sem perderem no en- 
tanto os passeios e visitas da capital da 
Franca. 
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terra para nela permanecer até janeiro

de 19á8.

oe demais embarcaram- n9^'jU!e-!-
r"Xã üãiiàtãn" no dia 21 às 16 horas'

Â volta ao Brasil - No navio iá v'inham

âu'i"ãrãi.tra os Escoteiros Bolivianos

ã*urrE"".rt' A volta ao Brasii foi cat-

L""'J"**a, tendo. no mar goTu-.?3

:i,;;# i s Jü i.',"fi ir *:'?.?J'{Jli'?
;;;";ã;;";que náo aeradava à maio-

riá. na volta tornou-sJum Pto!1tT-?:',?
i' Érrà]ir-ü delesação depois de,ouy^t1

ãt";;;;;.üós e chefes resolveu 't'IDc1r
l-.ài."iç*-i"glêsa pela que e habitual-

irà"iáiãit^ fa1a..os passageiros portu'
guéses e espanhols'

"§:, 
Ti i-.-i',ii" lr:h:ÊH, f,;#

ix-íí,âilt,':';***,'",i"'

ri:l:;q-lt"ryHilç"à:'#;+g,;*

nl'*,:"irÉ-|'"**s;$üliiü:

=S;t'+ 
*; s}*Í,r','S:Fi§

i#ii:ffi lq;"i{}"q:.ri;,âiiã:
'.'.J3àS& T". ii'J"T ;ort u su es a

Em porrusar 
?.. Pj-I: 

* i:?:.irf "i:i';1
f oi maravilho:.11t-":tr'a'.'ro".iãiao- Oot

,*i+r-*1ffi#':-l',ffi*
o local da nosPeua5

:nt*+r +l*1+ilx+':,'#"#3 ;i:
l?,'.ffi JT"1-,ü,1:[i*1SH:',"'*TJ,'#
rlúvida excelente sop

iril -ü ;i,,rir i c at iv o s 
:Xfi 'fâT:, Jft?

mostrar o carlnno'
'i'"JJiãit"ã", : ::txil3i§""3,i"J,i3í.'J.
com que diversos u
iiir,.iiã*t"tt o nosso velho amrgo

""il;ãã; silva, e os srs' Almeira e^Ro-

âiifi;; -Ju sit"' acolheram " 3:t':'ü]-
üã;i" ã noite a ÍIossa deleeaÇ'ao"re;

;üiil; á.'Pt'u-tivemos em Portugnr

láirãã,-p"t i"sistência nossa o transp'or-

te de ônibus na chegada e algtimts

["".Jàt"íã pessoal dJ serviço da casa

do emigrante '

o Chefe Paulo de Arruda Botelho

:#":iri.:eí;l; sl" 
tinham ricado

*+**;;#ftxfff**m
lãà.;i.",,:.Fíi**,ritrYiÍ#"F"silá;'

Durante a viagem de volta festcja-

*;t-;-à; naciúat do urusuai e no

ãiílõ Je-asosto, como uma desp'eriida'

;à;;ü";*" as dele-ga ç Ôes 
i-i J#"Jl?t;do uruguai Pu'1 .Y: jãu["iá aã ár":

oue transcorreu nüm
gria e fraternidade'

O Sr. Governador d'e S' Paulo que

uoit"ru rro mesmo navio estêve frequen-

;;ffi;;. ;* contato com os Escoteiros

:;;ü;ã"';"a viaeem e o que vira do

;ü;;;; industrial da EuroPa e- ou-

.rindo os Escoterros relatar o qu-9^-l]-

L'i'à'ri, tã,'tã " 
visto no JrM e na excur-

sáo Peia Europa'

No dia 2 de setembro às 8'30 'ho'11"1
o i ü ii ão-' r' : 99" 3f. X L";,.,1"":t'ltç.1:no mesmo navlo pa

i]; 'R;;;ó osceosawa e os Escoterros

ãá s'áá;á"Io' qué no dia 3 desembar-

earam em Santos'

)

Em Portugal ficaram o Chefel{en-

fHçr,,*i*tÍü','É}il*l,i,:*.'"'1ffi
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No dia 17, deíxamos Patis às 19,30 

horas na Gare du Nord. Em Paris fi- 

caram o Pioneiro Luiz Gastão Blanc 

e o Escoteiro Rogério Moro que tinham 

autorização das famílias para fazer 

uma viagem pela Alemanha e Itália. 

A viagem de Paris a fronteira de Es- 

panha, em vagões franceses de 2* clas- 

se torreu normalmente e com relativo 

contórto. Mas a viagem de Irum a Lis- 

boa, pelo tertitório espanhol e portu- 

gues, foi uma calamidade por falta de 

contfôrto e falta de alimentação nos va- 

gões de 3.º classe. Deixamos a fronteira 

espanhola às 9,30 do dia 18, chegamos 

a fronteira de Portugal às 21 horas, 

onde foi possivel com esfórco arranjar 

um sanduiche para cada um, e às 7,90 

horas do dia 19 chegamos cansados e 

esgotados à capital portuguêsa, 

Em Portugal a Delegação Brasileira 

foi maravilhosamente recebida pelos 

Chefes portuguêses da Associação dos 

Escoteiros de Portugal, que de tudo t)- 

nham cuidado, desde o café da manha, 

até os transportes para 0 alojamento, 

o lotal da hospedagem na Casa do 

Emigrante denominada Refeitório do 

Junqueira, cujas instalações novas es- 
tavam inaugurando, e as refeições que 

fizemos durante êstes dias foram sem 

dúvida excelente sob todos 05 aspectos. 
Não há qualificativos suficientes para 

mostrar o carinho, a expontaneidade, 

a solicitude, o entusiasmo e o prazer 
com que diversos Chefes Portuguêses, 
principalmente o nosso velho amigo 
Albano da Silva, e os Srs. Almeira e Ro- 
drigues da Silva, acolheram e assisti- 
ram dia e noite a nossa delegação. Ne- 
nhuma despesa tivemos em Portugal 
senão, por insistência nossa o transpor- 
te de ônibus na chegada e algumas 
gorgetas ao pessoal de serviço da casa 
do emigrante. 

Em Portugal ficaram o Chefe Hen- 
rique Esher, que viajara para o Brasil 
de avião no dia seguinte, e os Escotei- 
ros José Seishum Hanashiro e Ricardo 
Ohtake que voltariam para a Ingla- 

terra para nela permanecer até janeiro 
de 1958. 

Oe demais embarcaram no “High- 
land Monareh” no dia 21 às 16 noras. 

A volta ao Brasil — No navio já vinham 
da Inglaterra os Escoteiros Bolivianos 
e Uruguaios. À volta ao Brasil foi cal- 
ma e serena, tendo no mar como na 
delegação. Só a comida do navio inglês, 
que na ida já fôra um motivo de preo- 
cupação porque não agradava à malo- 
ria, na volta tornou-se um problema, e 
a thefia da delegação depois de ouvir 
os escoteiros e chefes resolveu trotar 
a refeição inglêsa pela que é habitual- 
mente feita para ps passageiros portu- 
guéses é espanhóis. 

Durante a viagem de volta festeja- 
mos o dia nacional do Uruguai e no 
dia 30 de agósto, como uma despedida, 
convidamos as delegações da Bolívia e 
do Uruguai para um Coca-cola Party 
que transcorreu num ambiente de ale- 
gria e fraternidade. 

O sr. Governador de S. Paulo que 
voltava no mesmo navio estêve frequen- 
temente em contato com os Escoteiros 
contando sua viagem e o que vira do 
progresso industrial da Europa e ou- 
vindo os Escoteiros relatar o que ti- 
nham feito e visto no JIM e na excur- 
são pela Europa. 

No dia 2 de setembro às 8,30 horas a 
delegação chegou ao Rio, continuando 
no mesmo navio para Santos o Chefe 
Dr. Ryozo Osceogawa e os Escoteiros 
de São Paulo, que no dia 3 desembar- 
caram em Santos. 

O Chefe Paulo de Arruda Botelho 
com os Escoteiros que tinham ficado 
em Londres, a 19 de agósto viajaram 
de Londres para o pórto francês Le 
Havre, onde embarcaram no “Charles 
Tellier" para Santos lá chegando dia 4 
de setembro. Dêste Grupo ficaram ain- 
da na Europa, excursionando os Pio- 
neiros Carlos Eduardo Uchoa Fagundes 
e Christian von Ysenhburg.
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a 16'a ti§'§fffx3#.JJscorErn'a

A Delegaçáo Brasileira^ à :u;1 "llifi:
;:[:1 "rumt J$:"'tl;'l l*" *xi:
ãã-ãeátto de 1e5'7'' esta'?^?tl''l"l*

I tuÍda: Dr' iãat nir"i'o aos 'san-tos' 
co-

L missário N'."tiã"ãi"íá'"1-""=t''::a3l1;ft à,"pãíóg-'ça"^; Pi;:3ii?,f rv#i'o",r o.
I oliveira Llma' v'""'"*:-- ^--*i-Quin-t ioti"nó';"p'.i"*rÊ]l!ã,.,1? oY"uil5.otii,o'
I táo, comi--*^J..,o1 Í eo Borges Fortes,s qe YSjj ;"%:Ti&'r;'r§,íiãi,?imemoro t

uün**s'r*efficia' chegano9^1^'::':""'Ii rs rroras' O

n:i;'*"p;çtiEr[f b?;3r"?â.'s
3i*l':i"';àníres'-ainoa de -trem' 

foi

ouru cu'iuiá'àã' ií tr"gundo pouco an-

tes das 19 horas'

ff
u;F***fi*ffi
itçiijg5,ít;[t']*.*d{ü'§,7

E[+ff$*#ü$dffi

ü;?:,.T.1i i:l{ :t H i}%{i'1T:??H
t8ffi 'o J,,', à;',T 3'.t#;i nie J'ãm rnetês

e Frances '

os três gergc{i9-'1.qi'.';'#â'JÍà*t:
ônibus, apo. ilill:1XI...'."óo,.tadó o
Iarizado. ".' PiÊ?:l:l';;; "; àecretaria.

ffi'.,$nÍÇt ;
um chá.

ffiffi[fsftHt+iffi
ilin'1,í*i:ir"tf 

Â única nota curto-

:i#;i;â.à"#i-aã;*eà3re'"#f;,,1?"Xfrí",Ii"i, de que o j'

?i*T',â,S"e i ]""**: T " ;:L'i?"i f "#do inglês^ :,ltli"",i;orãrtã- ã uma .ré-
rqgsa 9T,1:ej'i: ?í".iãããE Honorário

8t i:,"§l§fl' 11 : f ít$,"",'i:,:,',i.',f ;
:t^""j'iü#:-;iãí ú* caso Para ot"Pl:
:-PTl"iãl;i";'õastelrrano' que pedrram

l?"'ii,rà1t"J'^ãoipstatut%'r,i*§'."u11f";1
;;;-ú'I':l\1"i?t.^r roi aceita a te-
[ncuas ^oÍIcrli:".1'lãtoaá.ià- ..r .t "u-
X' *Xi"1 

"T'à'iiÊ'ãátãáá-'coq 

ante1g-

fiil:'#i^à õüã-io"' inciuÍda na or-

dem do dia'

)

*

\

i to de B-P'
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A 18º CONFERÊNCIA ESCOTEIRA 
INTERNACIONAL 

A Delegação Brasileira à 16º Confe- 
rência Escoteira Internacional, reali- 
zada em Cambridge do dia 13 ao dia 17 
de agósto de 1957, estava assim consti- 
tuida: Dr. João Ribeiro dos Santos, Co- 
missário Nacional de Pioneiros, Chefe 
da Delegação; Dr. Carlos Gusmão de 
Oliveira Lima, Comíssário Nacional de 
Lobinhos, Dr. Walter da Costa Quin- 
tão, Comissário Nacional de Escoteiros 
do Mar: e General Léo Borges Fortes, 
membro do Conselho Nacional. 

Os três últimos mencionados vieram 
do JIM diretamente para Cambridge 
num dos ônibus especiais que de lá patr- 
tiram às 9 horas da manhã do dia 13 
para trazer os Delegados à Conferên- 
cia, chegando à velha cidade universi- 
tária aproximadamente às 15 horas. O 
Chefe da Delegação viajou até Londres 
de trem com Delegação Brasileira ao 
JIM, e de Londres, ainda de trem, foi 
para Cambridge, lã chegando pouco an- 
tes das 19 horas. 

Os participantes da Conferência pa- 
gavam uma taxa de 10 libras cada um 
péia alimentação no magnificente re- 
Teitório do Trinity College e pelas con- 
fortáveis acomodações no próprio cor- 
po do Trinity College ou nas dependên- 
cias do mesmo colégio do outro lado da 
rua, conhecidas sob o nome de Whe- 
wel's Court. A delegação brasileira fi- 
cou neste último local, dispondo cada 
um dos membros de um amplo aparta- 
mento de três peças confortavelmente 
mobiliado. A alimentação foi sempre 
de primeira classe, sendo o breakfast 
às 8 horas, O almóco às 13 horas e o 
jantar às 19 horas. A Conferência se 
reunia no Arts and Examinations 
Schools, a cêrca de 500 metros do Tri- 
nity College, quer para os plenários, 
quer para as reuniões de Comissões ou 
grupos de discussão, estando lá tam- 
bém instalada a Secretaria da Contfe- 
rência e os serviços de informações e 
de viagens. As sessões da Conferência 
eram realizadas das 9,30 as 12,30 e das 
14,30 às 18 horas com duas interrup- 
ções de meia hora às 10,30 e às 16,00 

horas quando era servido nó hall da 
conferência cha ou café com leite com 
doces e biscoitos. Havia um servico 
IBM de tradução simultânea em Inglês 
e Frances. 

Os três delegados que viajaram de 
onibus, apos instalados, e tendo regu- 
larizado os pagamentos e coletado o 
material da conferência na Secretaria, 
tiveram como primeira atividade a re- 
cepção no Guildhall, às 1% horas, quan- 
do foram recebidos pelo Prefeito de 
Cambridge e Sra. B. J. S. White para 
um chá. 

As 20,30 dêste mesmo dia houve uma 
reunião preparatória da conferência 
para estabelecimento de normas admi- 
nistrativas, designação da Comissão de 
Resoluções, Escrutinadores, leitura de 
mensagens recebidas é organização dos 
grupos de discussão. A única nota curio- 
sa desta sessão foi à proposta verbal e 
extemporânea de um delegado da Ve- 
neguela de que o idioma castelhano 
fósse também considerado oficial, além 
do ínglês e frances. A negativa da 
mesa em aceitar a proposta e uma rê- 
plica irritada do Presidente Honorário 
Cel. 3. S. Wilson dizendo que era pre- 
ciso reformar os estatutos porque êles 
o proibiam, criou um caso para os pai- 
ses de idioma castelhano, que pediram 
exemplares dos Estatutos e provaram 
que não existia nenhum artigo sôbre as 
linguas dficiais, Afinal foi aceita a te- 
se que a proposta só poderia ser enca- 
minhada se apresentada com antece- 
dência para que fósse incluida na ot- 
dem do dia. 

No dia seguinte, Id, às 9 horas & ton- 
ferência foi aberta alicialmente por 
Lord Rowallan, Escoteiro Chefe da Co- 
munidade e do Império Britânico. A 
seguir o Diretor do Escritório Interna- 
cional Escoteiro, General D, C. Spry 
apresentou o Relatório bienal dêsse 6r- 
gão. Depois o Cel, J. S. Wilson falou 
sóbre “O Fundador” traçando o retra- 
to de B-P. 

Após o almôco duas novas palestras 
inspiradoras foram proferídas por d. 
Salvaj, sôbre “50 anos de Escotismo” é 
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)

por Michel Rigal, Secretário Geral do
ilscotismo frances, sôbre "o Escotismo
no Mundo de Hoje".

A assembléia resolveu a seguir Por
aclamaçáo conceder o reconhecimento
internacional separado para a entidade
escoteira da Malaia, que deixa de ser
um ramo da Associaçáo de Escoteiros
da Inglaterra, e isto tomou um sinifi-
cado especial porquanto esüava sendo
aprovado no dia de sua independência.

Logo após o Sr. G. Padolina, Comis-
sário Viajante para o Oriente, apresen-
tou o relatório de seus trabalhos na-
quela regiáo, acompanhado de alguns
gráficos, numa palestra sob o tÍtulo
"O Escotismo no Extremo Oriente
atual".

Nesta tarde, antes do jantar os dele-
gados à conferência foram recebidos
pelo Govêrno de Sua Majestade, na
University Combination Room,, The
Old Schools, estando presente o Minis-
tro de Estado para Negócios Estran-
geiros, que saudou os delegados.

No dia 15 pela manhá foram apresen-
tados à Conferência uma série de pro-
jetos de atividades escoteiras interna-
eionais que obtiveram sucesso, como
abaixo esplanaremos, falando sôbre o
assunto, por 10 minutos, um delegado
do paÍs que o executou com êxito.

1) - A "Mescla Eseoteira Sueca de
1956", uma forma de trocas escoteiras
internacionais para grupos de 4 Esco-
teiros Senlors (de 74 a 1'l anos) e um
Escotista, vindos de vários paÍses para
visitar a Suécia durante um mês, pa-
gando ê1es a viagem de ida e volta e
sendo por conta da Associação Sueca
tôda a permanência no paÍs.

2) - Os "Acampamentos Intername-
ricanos", apresentado por Federico D.
Legorburu, como Presidente do C.I.E.,
e relatando as vantagens das ativida-
des regionais em pequena escala como
Acâmpamento Internacional de Patru-
thas de S. Paulo, Brasil, os Camporees
Centro Americanos, o Camporee Es-
coteiro do Sul, no Urugai etc.

3) - "O Programa de Trocas Inter-
nacionais" apresentado por Kenneth
K. Bechtel, presidente da Boy Scouts
of America, relatando que as visitas in-
ternacionaÍs fazem parte do progra-
ma da B. S. Â., que durante o ano pas-
sado cêrca de 4.000 Escoteiros foram
fazer atividades no estrangeiro, e, ain-
da que a maioria procurasse Cuba, Mé-
xico e Canadá, com a cooperaçáo da
Fôrça Aérea e da Marinha dos Estados
Unidos, foi possível extender o progra-
ma de visitas a Europa tôda, inclusive
Grécia e Turquia, e ao Japáo, Filip!.-
nas e Coréia, facilitando a corrente de
trocas internacionais nos dois sentidos.
Ressalta a importância de ser incluí-
da nas visitas, náo só os aspectos tu-
rÍsticos ou históricos, - como as ativi-
dades Escoteiras e principalmente a
permanência em casas de famÍlias de
escoteiros. .As conclusões sáo seme-
thantes do projeto apresentado pela
Suécia, da flescla Escoteira, .

4) - "Clubes Escoteiros Internacio-
nais" - Âpresentado pela Associaçáo
Inglêsa e referente ao Club Escoteiro
Internacional inaugurado em 1956 em
Londres. e aberto todos os Escoteiros e
antigos escoielros de qualquer paÍs. Ês-
te Club, que terá sede dentro em breve
no Baden-poçelI NÍemorial, é um pon-
to de encontro de escoteiros visitantes
em Londres, promove acampamentos
de fim de semana internacionais pro-
move excursÕes-aventuras internacio-
nais. promove palestras e estudos de
lÍnguas estrangeiras. Sugere que ou-
tros países aproveitem a idéia e que
os sócios de cada Club sejam conside-
rados sócios de qualquer outro.

5) - "Programa - De Pessoa a
pessoa" relatado pelo Escoteiro Chefe
Executivo da B. S. of America, Dr.
Arthur A. Schuck, e baseado no Pe-
dido que o Presidente dos Estados
Unidos fêz a um eminente grupo de
cidadáos para que fôsse incentivado
um programa de troca de visitas in-
ternacionais nos dois sentidos, na ba-
se de pessoa a pessoa, fora dos con-
tatos oficiais do govêrno. Dêste apê1o
do presidente Eisenhower, nasceram

t
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por Michel Rigal, Secretário Geral do 
Escotismo frances, sóbre “O Escotismo 
no Mundo de Hoje”. 

A assembléia resolveu a seguir por 
aclamação conceder o reconhecimento 
internacional separado para a entidade 
escoteira da Malaia, que deixa de ser 
um ramo da Associação de Escoteiros 
da Inglaterra, e isto tomou um sinifi- 
cado especial porquanto estava sendo 
aprovado no dia de sua independência. 

Logo após o Sr. G. Padolina, Comis- 
sário Viajante para o Oriente, apresen- 
tou o relatório de seus trabalhos na- 
quela região, acompanhado de alguns 
gráficos, numa palestra sob o título 
“O Escotismo no Extremo Oriente 
atual”. 

Nesta tarde, antes do jantar os dele- 
gados à conferência foram recebidos 
pelo Govérno de Sua Majestade, na 
University Combination Room, The 
Old Schools, estando presente o Minis- 
tro de Estado para Negócios Estran- 
geiros, que saudou os delegados. 

No dia 15 pela manhã foram apresen- 
tados à Conferência uma série de pro- 
jetos de atividades escoteiras interna- 
cionais que obtiveram sucesso, como 
abaixo esplanaremos, falando sôbre o 
assunto, por 10 minutos, um delegado 
do pais que o executou com êxito. 

1) — A “Mescla Escoteira Sueca de 
1956", uma forma de trocas escoteiras 
internacionais para grupos de 4 Esco- 
teiros Seniors (de 14 a 17 anos) e um 
Escotista, vindos de vários paises para 
visitar a Suécia durante um mês, pa- 
gando eles a viagem de ida e volta e 
sendo por conta da Associação Sueca 
tóda a permanência no pais. 

2) — Os “Acampamentos Intername- 
ricanos”, apresentado por Federico D. 
Legorburu, como Presidente do CLE, 
e relatando as vantagens das ativida- 
des regionais em pequena escala como 
Acampamento Internacional de Patru- 

lhas de S. Paulo, Brasil, os Camporees 
Centro Americanos, o Camporee Es- 
coteiro do Sul, no Urugai etc. 

3) — “O Programa de Trocas Inter- 
nacionais” apresentado por Kenneth 
K. Bechtel, presidente da Boy Scouts 
of America, relatando que as visitas in- 
ternacionais fazem parte do progra- 
ma da B. 8. A. que durante o ano pas- 
sado cêrca de 4.000 Escoteiros foram 
fazer atividades no estrangeiro, e, ain- 
da que à maioria procurasse Cuba, Mé- 
xico e Canadá, com a cooperação da 
Fôórça Aérea e da Marinha dos Estados 
Unidos, foi possivel extender o progra- 
ma de visitas a Europa tôda, inclusive 
Grécia e Turquia, e ao Japão, Filipi- 
nas e Coréia, facilitando a corrente de 
trocas internacionais nos dois sentidos. 
Ressalta a importância de ser incluí- 
da nas visitas, não só Os aspectos tu- 
risticos ou históricos, — como as ativi- 
dades Escoteiras e principalmente a 
permanência em casas de famílias de 
escoteiros. (As conclusões são seme- 
lhantes do projeto apresentado pela 
Suécia, da Mescla Escoteira). 

4) — “Clubes Escoteiros Internacio- 
nais" — Apresentado pela Associação 
Inglêsa e referente ao Club Escoteiro 
Internacional inaugurado em 1956 em 
Londres. e aberto todos os Escoteiros é 
antigos escoteiros de qualquer pais. És- 
te Club, que terá sede dentro em breve 
no Baden-powell Memorial, é um pon- 
to de encontro de escoteiros visitantes 
em Londres, promove acampamentos 
de fim de semana internacionais pro- 
move excursões-aventuras internacio- 
nais, promove palestras e estudos de 
línguas estrangeiras. Sugere que ou- 
tros países aproveitem a idéia e que 
os sócios de cada Club sejam conside- 
rados sócios de qualquer outro. 

5) — “Programa — De pessoa a 
pessoa” relatado pelo Escoteiro Chefe 
Executivo da B. S. of America, Dr. 
Arthur A, Schuck, e baseado no pe- 
dido que o Presidente dos Estados 
Unidos fêz a um eminente grupo de 
cidadãos para que fósse incentivado 
um programa de troca de visitas in- 
ternacionais nos dois sentidos, na ba- 
se de pessoa a pessõa, fora dos con- 
tatos oficiais do govêrno. Dêste apélo 
do presidente Eisenhower, nasceram
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comissões de cidadáos autônomos e
e voluntárias, para incentivar as tro-
cas de visitas, atividades e certames
Declara que foi escolhido para Presi-
dente da Comissáo de Atividades Ju-
venis, e que convidou mais de 30 di-
ferentes organizagões nacionais iu-
venis e que tôdas elas estáo agora
cooperando neste programa com o ob-
jetivo de fazer que as pessoas de di-
ferentes países se encontrem como
amigos.

6) - Companheirismo Mundial de
Antigos Escotei.ros e Bandeirantes"
tema relatado pelo filho do Fundador,
o atual Lord Baden-Powell, que afir-
mando náo ser a Fraternidade um pro-
jeto que já obteve sucesso, espera que
venha a ser obtido êsse sueesso, dissi-
padas as apreensões e quando maior
número de paÍses vierem cooperar na
fraternidade.

7) - "Club Alpino Escoteiro e o Cha-
let de Kandersteg" - relatado pelo pre-
sidente do Club Alpino Escoteiro, Dr.
H. R,. Sterchi, dando conta das ativ!.da-
des de 1955 a 5? e o reaparelhamento
do Chalet, com as decoraçóes e mobi-
liários que vieram de muitos países
para suas salas ou cantos.

Depois destas eomunicações a Con-
ferência realizou a eleição dos novos
Membros da Comissáo Internacional
Escoteira, na f orma habitual, sendo
eleitos os candidatos: Frederico Di,az
Legorburu, da Venezuela, e Presidente
do Conselho Interamericano de Escotis-
mo; Dr. Mariano V. De Los Santos, das
Fitipinas e Presidente do Conselho Es-
coteiro do Extremo Oriente; Demetrios
Alexatos, Comlssário Nacional de Esco-
teiros da Grécia; Mohamed AIi Hafez,
Comissário Internacional do EgÍto.

Enquànto se procedia a apuraçáo da
eleiçáo o Diretor do Escritório Interna-
cional apresentou a "Operaqáo Jubi-
leu", com um projeto oe atividades pa-
Ta o desenvolvimento do Escotlsmo no
mundo, rneios de financiar êste progra-
ma, e necessidade de mudar a sede do

1 dscritório para o Canadá, para que o
programa financeiro possa obter o su-

cesso espêrado. r-a Discussáo do pro-
jeto o ielegado frances Michel Rigal,
apresentou a opo-<içáo da França ao
projeto, iisco:canCo cia criaçáo de se-
eretarias regionais, ia designaçáo de
funcionários permanentes, e da mu-
dança de sede. ainia que concorde com
o Escritório lnte:nacicnal sÔbre as ne-
cessidades atuais co escotismo do mun-
do, visando o desenÍol'iln-Lento escotei-
ro da África, América co Sul e Ásia.
Âcha a França que a reofgânlzaçáo do
Escritório Internacional com uma equi-
pe pequena e sendo um organismo cen-
tral internaeional informado das ne-
cessidades e possibilidades. e com a co-
operoçáo das Associaçôes de todos os
paÍses, estabelecendo um programa
quinquenal de visitas feitas por comis-
são de 3 pessoas escolhidas entre D.C.C.
e especialistas recomendados pelas As-
sociaÇões, para estudar e induzir âs âs-
sociações vlsitadas a nrelhor compre-
ender seus problemas, seria a melhor
para auxiliar o desenvolvimento do Es-
cotismo sem impulsáo exterior, e sem
criar um estado maior de funcionários
permanentes que cedo se afastariam da
vida normal no movimento e da açáo
pedagógica das associações.

Viu-se imediatamente que a França
tinha o apoio dos países europeus, com
exceqáo da Inglatema que apoiava o
programa apresentado pelo General
Spry. Dezenas de delegados dos países
europeus foram a tribuna combater o
plano e os delegados dos países árabes,
dos Extremo Oriente e da América fo-
ram discursar para apoiar o plano. Che-
gou mesmo a surgir um Pequeno inci-
dente entre a França e a América do
Norte quando o delegado frances Mi-
chel Rigal insinuou que no programa
da Operaçáo Jubileu havla pressáo dos
dólares americanos.

Esta discussáo obrigou a Conferên-
cia a ocupar tôda a tarde que anterior-
mente (possivelmente na previsáo des-
ta discussáo) se apresentava como li-
vre e dedicada a passeios. Afinal posta
a votos o plano apresentado pelo Ge-
neral Spry foi aprovado e com êle a
mudança da Sede do Escritório Inter-
nacional para Ottawa, Canadá, e cria-
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comissões de cidadãos autônomos e 
e voluntárias, para incentivar as tro- 
cas de visitas, atividades e certames 
Declara que foi escolhido para Presi- 
dente da Comissão de Atividades Ju- 
venis, e que convidou mais de 30 di- 
ferentes organizações nacionais ju- 
venis e que tôdas elas estão agora 
cooperando neste programa com o ob- 
jetivo de fazer que as pessoas de di- 
ferentes países se encontrem como 
amigos. 

6) — Companheirismo Mundial de 
Antigos Escoteiros e Bandeirantes” 
tema relatado pelo filho do Fundador, 
o atual Lord Baden-Powell, que afir- 
mando não ser a Fraternidade um pro- 
jeto que já obteve sucesso, espera que 
venha a ser obtido êsse sucesso, dissi- 
padas as apreensões e quando maior 
número de paises vierem cooperar na 
fraternidade. 

7) — “Club Alpino Escoteiro e o Cha- 
let de Kandersteg” — relatado pelo pre- 
sidente do Club Alpino Escoteiro, Dr. 
H. R. Sterchi, dando conta das ativida- 
des de 1955 a 57 e o reaparelhamento 
do Chalet, com as decorações e mobi- 
liários que vieram de muitos países 
para suas salas ou cantos. 

Depois destas comunicações a Con- 
ferência realizou a eleição dos novos 
Membros da Comissão Internacional 
Escoteira, na forma habitual, sendo 
eleitos os candidatos: Frederico Diaz 
Legorburu, da Venezuela, e Presidente 
do Conselho Interamericano de Escotis- 
mo; Dr. Mariano V. De Los Santos, das 
Filipinas e Presidente do Conselho Es- 
coteiro do Extremo Oriente; Demetrios 
Alexatos, Comissário Nacional de Esco- 
teiros da Grécia; Mohamed Ali Hafez, 
Comissário Internacional do Egito. 

Enquanto se procedia a apuração da 
eleição o Diretor do Escritório Interna- 
cional apresentou a “Operação dJubi- 
leu”, com um projeto de atividades pa- 
ra o desenvolvimento do Escotismo no 
mundo, meios de financiar este progra- 
ma, e necessidade de mudar à sede do 

+ Escritório para o Canadá, para que o 
programa financeiro possa obter o su- 

cesso esperado. Na Discussão do pro- 
jeto o delegado frances Michel Rigal, 
apresentou a oposição da França ao 
projeto, discordando da criação de se- 
cretarias regionais, da designação de 
iuncionários permanentes, e da mu- 
dança de sede. ainda que concorde com 
o Escritório Internacional sôbre as ne- 
cessidades atuais do escotismo do mun- 
do, visando o desenvolvimento escotei- 
ro da África, América do Sul e Ásia. 
Acha a França que a reorganização do 
Escritório Internacional com uma equi- 
pe pequena e sendo um organismo cen- 
tral internacional informado das ne- 
cessidades e possibilidades, e com a co- 
operação das Associações de todos os 
paises, estabelecendo um programa 
quinquenal de visitas feitas por comis- 
são de 3 pessoas escolhidas entre D.C.C. 
e especialistas recomendados pelas As- 
sociações, para estudar e induzir as as- 
sociações visitadas a melhor compre- 
ender seus problemas, seria a melhor 
para auxiliar o desenvolvimento do Es- 
cotismo sem impulsão exterior, é sem 
criar um estado maior de funcionários 
permanentes que cedo se afastariam da 
vida normal no movimento e da ação 
pedagógica das associações. 

Viu-se imediatamente que a França 
tinha o apoio dos paises europeus, com 
exceção da Inglaterra que apoiava o 
programa apresentado pelo General 
Spry. Dezenas de delegados dos paises 
europeus foram a tribuna combater o 
plano e os delegados dos paises árabes, 
dos Extremo Oriente e da América fo- 
ram discursar para apoiar o plano. Che- 
gou mesmo a surgir um pequeno inci- 
dente entre a Frariça e a América do 
Norte quando o delegado frances Mi- 
chel Rigal insinuou que no programa 
da Operação Jubileu havia pressão dos 
dólares americanos, 

Esta discussão obrigou a Conferên- 
cia a ocupar tôda a tarde que anterior- 
mente (possivelmente na previsão des- 
ta discussão) se apresentava como li- 
vre e dedicada a passeios. Afinal posta 
a votos o plano apresentado pelo Ge- 
neral Spry foi aprovado e com êle a 
mudança da Sede do Escritório Inter- 
nacional para Ottawa, Canada, e cria- 
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ção de um pequeno escritório em Lon- 
dres para o Comissário Viajante para 
a Europa e um possivel Conselho In- 
ter-europeu de Escoteiros. Apesar dos 
sorrisos e espirito esportivo e escoteiro, 
sentui-se que particularmente a Fran- 
ca, a lMália, a Suissa, a Holanda e a 
Bélgica receberam êste resultado como 
uma derrota pessoal, 

Depois do jantar a Conferência de 
novo se reuniú em Sessão Solene para 
entregar as entidades membros os Di- 
plomas de Reconhecimento do Escri- 
tório Internacional e para condecorar 
com o Lobo de Bronze Internacional 
várias personalidades Escoteiras, entre 
elas à Bra, Olavo Baden Powell e o Eng. 
Salvador Fernandes Beltran, 

Sexta-feira pela manhã reuniram-se 
os grupos de discussão para tratar de 
assuntos relacionados com “Escotismo 
na Futuro”. Foram 6 os Grupos de dis- 
cussão, 3 em francês e 3 em Inglés, um 
de cada língua para os seguintes três 
assuntos: 1º —O adestramento e o pa- 
pel dos cooperadores, 2º — Informan- 
do 0 povo; 3.º —- Projetos de Programas, 

Dr, Carios Gusmão de Oliveira Lima 
se inscreveu no tema 1.º, grupo de idio- 
ma frances, (ver fólha anexa 14-A), 

a) — sôbre o proselitismo para ob- 
ter-se conperadores: 

— campanha junto a associação 
técnicas; 

— campanha aos pais aproveita- 
veis em suas profissões ou co- 
hecimentos: 

— difusão da pedagogia escoteira 
nas escolas de formação de 
educadores se possivel no cur- 
riculo (seminários, escolas notr- 
a faculdades de filosofia 
etc. 

b) — sôbre o tempo de cooperação 
apresentam-se duas práticas: 

— ajuda esporádica, mas pesada; 

— ajuda permanente, mas suáéve; 

ci — sôbre o âmbito das responrsa- 
bilidades do cooperador de 
adestramento: 

— as provas de classe são sempre 
verificadas pelos Chefes embo- 
ra possam ser instruídas pelos 
cooperadores; 

— as especialidades podem ser 
não apenas instruídas mas 
também verificadas pelos co- 
operadores; 

— py Chefe deve dar ao coopera- 
dor o nível exigivel para a es- 
pecialidade. 

d) — sôbre os cursos de especiali- 
dades: 

—- podem ser de participação ge- 
ral em casos de interêsse geral 
(enfermagem, sinalização etc.); 
mas o ideal e a participação 
voluntária de apenas os inte- 
ressaúos no assunto. 

e) — sôbre a Equipe de verificação 
is especialidades: 

— à Distrito deve ter sua equipe 
através da troca de indicações 
de coperadores do adestramen- 
to de especialidades dos Gru- 
pos, afim de suprir as lacunas 
de alguns assuntos. 

Dr. Walter da Costa Quintão, inscre- 
veu-se no tema 2.º, grupo frances, on- 
de tratou de relações públicas, clrsos 
de informações, etc. 

Dr. Ioão Ribeiro dos Santos inscre- 
veu-se no tema 2.º, grupo francês, Dn- 
foram tratados os sepuintes assuntos: 

“aj — Alçateia de Lobinhos e Acam- 
pamentos ou acantonamentos de Lo- 
binhos; 

b) — como poderemos fazer q rapas 
tornar-se aventureiro? 

2 — já fazemos o suficiente para 
tornar o rapaz cortês?
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d) — como poderemos fazer para in- 

teressar Os rapazes nos projetos de ser- 

viço à comunidade. 

el — O que poderemos fazer para 

dar aos rapazes a sensação de perten- 

cerem a uma fraternidade mundial? 

As 10,45 horas voltou a Conferência 

a reunir-se em plenário para ouvir 

John Thurman fal=r magniticamente 

sôbre “O Futuro Adestramento dos Li- 

deres, Depois foram relatados as con- 

clusões dos Grupos de Discussão e do 

Get-Together dos Comissários Interna- 

cionais. 

Tratou-se a seruir das futuras ati- 

vidades internacionais. Para o próximo 

Jamboree =5 havia um candidato — as 

Filipinas, mas « França e o Grupo Eu- 

ropeu manifestaram-se contrários à 
realização do 10º Jamboree Mundial 

nas Filipinas em 1959. A 17º Con- 

ferência Internacional Escoteira será 

em 1950 nz india. Além disso ficou fir- 

mado que a Inglaterra realizará no pró- 

zimo Rover Moot Mundial daqui a qua- 

tro anos, em 1961 na Holanda que de- 

veria ter realizado o déste ano e que 

cedeu seu direito a Inglaterra para 

que esta pudesse festejar o Jubileu com 

uma atividade conjunta — o JIM. 

Na ocasião = Holanda apresentou um 

trabalho “sobre os Jamborees” em quê 

critica a maneira atual em que se de- 

senvolvem os programas de Jamborees 

e sugere que se introduza no programa 

atividades escoteiras, reuniões de Tro- 

pa e inter-patrulhas, e mesmo compe- 

tições em pequena escala. Sugere tam- 

bém que as cemorstrações e exposi- 

ções (estas limitadas) devem ser pri- 
meiramente de trabalhos escoteiros 

sem outra propaganda que a do bom 

escotismo. Diz ainda que um escoteiro 
prefere um fogo de conselho a uma €X- 

posição. Lembrando que o Escotismo é 
para rapazes de 12 « 18 anos, forman- 
do patrulhas, sugere que os Jamborees 

sejam abertos a todos os rapazes des- 

sas idades, e constituindo suas patru- 
lhas reais e não patrulhas formadas 
na ocasião. Isso traria a obrigação de 
maior número de atividades escoteiras 
para estas patrulhas trabalharem como 

patrulhas, o que significa que os rapa- 
zes não deveriam estar cercados de 
milhares de visitantes durante grande 
parte do dia como hoje acontece. Os 
grandes trabalhos e as grandes despe- 
sas da organização dos Jamborees po- 
dem melhor serem aplicados no desen- 
volvimento do Escotismo e no henefi- 
cio do menino. Os grandes Jamborees 
com grande número de rapazes con- 
centrados num pequeno espaço não 
têm condições para a prática de um 
bom escotismo, e as vantagens publi- 
citárias de um Jamboree podem ser 
alcançadas por outros meios no cam- 
po da moderna publicidade. 

Sendo assim, conclue, devemos eli- 
minar as desvantagens dos atuais Jam- 
borees promovendo ao mesmo tempo 
que o Jamboree seja uma atividade de 
real escotismo, ou então, devemos en- 
trar numa nova fase promovendo en- 
contro de nações numa melhor atmos- 
fera de vizinhança em reuniões inter- 
nacionais menores. 

Depois do almôço o General Spry fa- 
lou sôbre “O Futuro do Movimento Es- 
coteiro”. Seguiu-se a aprovação do Re- 
latório da Comissão de Resoluções. 

Depois do chá Lady Baden-Powell 
falou aos membros da Conferência com 
palavras simples, mas de grande bele- 
za e inspiração. Todos de pé no final 
reaticrmaram a Promessa Escoteira e & 
Conferência foi encerrada. 

Nesta mesma noite a Boy Sscouts As- 
sociation, que no encerramento da Con- 
ferência oferecera a cada Delegado 
uma artistica medalha de bronze, reu- 
niu tódas as delegações num banquete 
realizado no Dorothy Ballroom presi- 
dido pelo Escoteiro Chefe da Inglater- 
ra que brindou à Rainha e aos Chefes 
de Estado dos paises presentes, tendo 
também discursado propondo um hrin- 
de a Fraternidade Escoteira mundial, 
que foi respondido pelo Presidente Ho- 
norário da Comissão Internacional Es- 
coteira, Cel. J. 8. Wilson. 

No dia seguinte pela manha, todos 0s 
delegados deixavam Cambrídge, sendo 
que os Delegados Brasileiros fizeram a 
viagem para Londres no trem especial. 

= aids mm 
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JUVENTUDE
A juventude náo é um período da

vida; a juventude é um estado de es-
pírito, um efeito da vontade, uma qua-
lidade da imaginaçáo, uma intensidade
emotiva, uma vitória do valor sôbre a
timidez, do gôsto pela aventura sÔbre o
amor ao confôrto.

Alguém náo se torna velho por haver
vivido um certo número de anos; tor-
na-se velho porque desertou dos ideais"
Os anos enrugam a pele, mas a renún-
cia a um ideal enruga a alma.

As preocupações, as dúvidas, os te-
mores e as desesperanças sáo os ini-
migos que, lentamente, nos fazem ver-
gar para o cháo e nos convertem em pó
antes da morte.

Jovem é o que se deslrrmbra e se ma-
ravilha... o que pergunta como o me-
nino -- E depois?... Jovem é o que
desafia os acontecimentos e encontra
alegria no jôgo da vida. As provas o
galvanizam, os fracassos o tornam mais
forte, as vitór:,as o fazem melhor.

Seras táo jovem como tua fé, tão ve-
lho eomo tuas dúvidas; táo jovem como
a confiança que tenhas em ti, tão ve-

iho como tuas desesperanças; e mais
velho ainda quanto o teu abatimento.

Permaneceras jovem tanto quanto
permaneceres verdadeiramente gene-
roso, tanto quanto sentires o entusias-
mo de dar alguma eousa de ti: pensa-
mentos, palavras, amor; tanto quanto
o fato de dar te der a impressáo de
receber; e, por conseguinte, de sempre
estar devendo e desejando dar mais.

Permaneceras jovem enquanto fôres
receptivo a tudo quanto é belo, bom e
grandioso, podendo desfrutar das men-
sagens da natureza, do homem e do
inf inito.

Se um dia, qualquer que seja a tua
idade, teu coraqáo fôr mordido pelo
pessimismo. torturado pelo egoismo,
roÍdo pelo cin:,smo, que Deus tenha pie-
ciade de tua alma de ve1ho.

.Mensagem do General Douglas Mac
Arthur't .

Contribuiqáo do Chefe

F. Floriano dle Paula

Minas G,qrais

)
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JUVENTUDE 
A juventude não é um periodo da 

vida; a juventude é um estado de es- 
pirito, um efeito da vontade, uma qua- 
lidade da imaginação, uma intensidade 
emotiva, uma vitória do valor sôbre a 
timidez, do gôsto pela aventura sôbre o 
amor ao confórto. 

Alguém não se torna velho por haver 
vivido um certo número de anos; tor- 
na-se velho porque desertou dos ideais. 
Os anos enrugam a pele, mas a renún- 
cia a um ideal enruga a alma. 

As preocupações, as dúvidas, os te- 
mores e as desesperanças são os ini- 
migos que, lentamente, nos fazem ver- 
gar para o chão e nos convertem em pó 
antes da morte. 

Jovem é o que se deslumbra e se ma- 
ravilha,.. o que pergunta como o me- 
nino — E depois?... Jovem é o que 
desafia os acontecimentos e encontra 

alegria no jógo da vida. As provas o 
galvanizam, os fracassos o tornam mais 

forte, as vitórias o fazem melhor. 

Seras tão jovem como tua fé, tão ve- 
lho como tuas dúvidas; tão jovem como 
a confiança que tenhas em ti, tão ve- 

lho como tuas desesperanças; e mais 
velho ainda quanto o teu abatimento. 

Permaneceras jovem tanto quanto 
permaneceres verdadeiramente gene- 
roso, tanto quanto sentires o entusias- 
mo de dar alguma cousa de ti: pensa- 
mentos, palavras, amor; tanto quanto 
o fato de dar te der a impressão de 
receber; e, por conseguinte, de sempre 
estar devendo e desejando dar mais. 

Permaneceras jovem enquanto fóres 
receptivo a tudo quanto é belo, bom e 
grandioso, podendo desfrutar das men- 
sagens da natureza, do homem e do 
infinito. 

Se um dia, qualquer que seja a tua 

idade, teu coração fôr mordido pelo 
pessimismo. torturado pelo egoismo, 
roido pelo cinismo, que Deus tenha pie- 
dade de tua alma de velho. 

(Mensagem do General Douglas Mac 
Arthur). 

Contribuicão do Chefe 

F. Floriano de Paula 

Minas Gerais 
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Palestra de um Comissário Distrital

O Grunde Acampamento An"l € umô Aventura

JANEIRO

grama."

Nesta época tle -férias 
escolares te-

*t à'""ía. 
-procura-clo nelos Chefes de

''i'i'À'p,'t"" o""'if*: :; S#f,T l"#"7
Distrito e o mof,lvo
mo: o grande acampamento anual'

Ainda na semana Passada um clê-

tes trouxe-m. ,r- -ptostlT" b9t-+3^-
i'ii"ü;f;ã" Pedindo minha opinrao

sôbre o mesmo'

a pro gr a ma''3."-, 
P 

uà:"t3"r:ffi ,ãlit'(i;buida com horarto
táiiJ"itr" 

-i.mpo "Iivre" para preparar

;;';"f"ü'õ.., inspeção' Drovas de clas-

$.;ilÀô;ó rio ê a-té uir Fogo.tre Con-

üih;;;. tudo melhor aProPriado Pa-

iá"'ii"ã-.it"ptes atividade de- fim de

"ã-ã"J 
do que Para um grande acaÍn'

parnento.

Antes de dar minha oPiniáo Ber-

suntei o que os llronitores tilhl:
ã.rraAo do programa' "Penso que..eles

;;;i";;*';,' respondeu- o .cheÍ-e' -"poisiõmente sugerirarn o bantro no rlo'-.(-l

;;i;;i; "*ãultot' 
do meu Plano on-

siáâi, atias baseaclo no do ano Pas-
sado."

"Tenho a imPressáo que você está

""*^;;d"", 
repiiquei' "Provàvelmente

i.,i.-úo"itores-ainda náo têm a neces-

iàià^tib";ãuá" a" divergir de-sua opi-
"Jil ;;; creio que a iãéia do banEo
iiii li"'r- rm-amostra da iustificatla
t"ãçao à forma rotineira de seu pro-

seu programa esteia maI"' expliquei'
;é;"á-,fr 

".o,o -"i, g 
- "Xil:§l,rã,T",,Ii;visáo das Pro§as de

,,fr',Hl,tilÍ":;irlil*u',";rüi-i'*1:
[i,iilã" riinqi.r .ê;tq ".otiiT "r.",i1f; #'i;to igual às ativitlaoe
t".oüoão acampamento anterior' e que

iliffiti;";-õ- f àram inf luência- clo Cur-

so Preliminar que Você acabara de

ã";ü; ãquela ocasião"'

"Talven eu esteja um tanto- 'Pregui-
.".;;;;; irwentai alsumas icléias no-

vas", confessou ele'

,,0 ideal seria mesmo surgirem novr-

auo"*'1"üilátãs", concorclei' -"mas 
em

iãioi poa,i* ser anresentatlas novas

ir"ríàir-n-.--pu"u t"'i *"t*o assunto'
'ii,iiràüãi*ô"6 através cle ios-os' Re-

ã;;;;t" que vei^a alsuns no "Livro de

iãsãy, qú" você .certamente -ia Posl
.ü8. M"t- use também a imaginaçao e

i,:;;-lil que dePois me comunique os

il;;sso; ü"u qú" á novitlatle seia di-

;;Éú ielo Distrito'"

"Como assim?" estranhou o Chefe'

"o";;;p;;-;;nto do ano Passado.foi
,; 

*J;;;;- 
" 

- ut" lembro que muitos
;;.;;ài;; bastante nas Provas. de

ãi;i;- iEie acarn-Panmento Preten-
àó tur"t uma relisáo clas provas por-
que provàrelmente alguns esta-rao es-

ô"ã"iaÉ. Como vê a idéia é tliferen-
te."

"Náo quero dizer que o conteútlo de

Êle Pensou um Poueo e Perguntou:

"oíã íoJ ," fizesse um torneio entre

"ã'iutiirttos 
durante todo o acampa-

;i";í;;l;"ado. PrinciPalmente eT

;;;;iü. iosos cuias 
Xtiâ1' ;:"t3,?J":;6re aplicaçáo tlas P

,,Fico satisfeito em ver- que '9:-"-ii
..tâ'ir"tu"iaã-a imaginaçáo"' re-spondt'
,,Sugiro, para que-.a cómpetiçáo seia

renhida, que sela orvulgado c-om lllej'"lãffiil -ã- ãlluttto de cada etapa'

frIpHil':tq*ffit;â+i},rí?}'!
cedora."

t
)

"O local é muito inclicatlo Para estas

utir'íaà"àã.", uiit"'oo êle' "Já a-campa-

ilã. iíi'ati"s vêzes: os gran-des dt::11-
il;.;J pãt-it"- transmissáo de sema-

-
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Palestra de um Comissário Distrital 

O Grande Acampamento Anual e uma Aventura 

Nesta época de férias escolares te- 

nho sido procurado pelos Chefes de 

Tropa de quasi todos os Grupos de meu 

Distrito e op motivo é sempre o mes- 

mo: o grande acampamento anual. 

Ainda na semana passada um dê- 

les trouxe-me um programa bem da- 
tilografado pedindo minha opinião 
sobre o mesmo. 

A programação parecia bem distri- 
buída com horário de solenidade de 
bandeira, tempo “livre” para preparar 

as refeições, inspeção, provas de clas- 
se, banho no rio e até um Fogo de Con- 
selho, mas tudo melhor apropriado pa- 
ra uma simples atividade de fim de 
semana do que para um grande acam- 
pamento. 

Antes de dar minha opinião per- 
guntei o que es Menitores tinham 
achado do programa. “Penso que êles 
gostaram”, respondeu o Chefe, “pois 
somente sugeriram o banho no rio. O 
restante resultou de men plano ori- 
ginal, aliás baseado no do ano pas- 
sado,” 

“Tenho a impressão que você estã 
enganado”, repliquei. “Provavelmente 
seus Monitores ainda não têm a neces- 
sária liberdade de divergir de sua opi- 
nião, mas creio que a idéia do banho 
no rio foi um amostra da justificada 
reação à forma rotineira de seu pro- 
grama.” 

“Como assim?” estranhou o Chefe. 
“O acampanmento do ano passado foi 
um sucesso e até lembro que muitos 
progrediram bastante nas provas de 
classe. Neste acampanmento preten- 
do fazer uma revisão das provas por- 
que provavelmente alguns estarão es- 
QUE Como ve a idéia é diferen- 
e. 

“Não quero dizer que o conteúdo de 

seu programa esteja mal”, expliquei. 

“Seria mesmo muito oportuna uma re» 

visão das provas de classe pois suas 

patrulhas não tiveram boa atuação no 

último Torneio Distrital, Mas a ma- 

neira de atingir êste objetivo está mui- 
to igual às atividades tipo reunião de 
Yropa do acampamento anterior, é que 
naturalmente foram influência do Cur- 
so Preliminar que Você acabara de 
concluir naquela ocasião.” 

“Palvez eu esteja um tanto pregui- 

coso para inventar algumas idéias no- 

vas”, confessou êle, 

“O ideal seria mesmo surgirem novi- 

dades completas”, concordei, “mas em 

geral podem ser apresentadas novas 

maneiras para um mesmo assunto, 
principalmente através de jogos. Re- 
comendo que veia alguns no “Livro de 

Jogos”, que você certamente já pos- 
sue. Mas use também a imaginação e 
peço-lhe que depois me comunique os 
sucessos para que a novidade seja di- 
vulgada pelo Distrito.” 

Éle pensou um pouco e perguntou: 
“Que tal se fizesse um torneio entre 

as Patrulhas durante todo o acampa- 
mento, baseado principalmente em 
grandes jogos cujas etapas seriam só- 
bre aplicação das provas de classe.” 

“Fico satisfeito em ver que você já 

está usando à imaginação”, respondi. 
“Sugiro, para que a competição seja 
renhida, que seja divulgado com ante- 
cedência o assunto de cada etapa, 
permitindo que as Patrulhas possam 
preparar-se cuidadosamente. E não es- 
queça de instituir uma flâmula ou algo 
mais útil como prêmio à Patrulha ven- 

cedora 

“O local é muito indicado para estas 
atividades”, afirmou êle, “Já acampa- 
mos lá várias vêzes: os grandes descam- 
pados permitem transmissão de semã- 
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foras, o rio à construção de uma peque- 
na ponte com amarras, é possível aba- 
ter às árvores necessárias pois houve 
um recente reflorestamento, além de 
outras boas referências.” 

“Não estou gostando da idéia de vol- 
tar a acampar em um mesmo local 
quasi seguidamente”, ponderei. "Como 
não há mais tempo de madificar o 
gue está previsto, sugiro que uma vez 
acampailo realize algumas excursões 
exploradoras para descobrir novos as- 
pectos daguela região. Os rapazes sô- 
mente ficam satisfeitos com novida- 
des.” 

O Chefe ficou um instante anteci- 
pando na imaginação um contundente 
ataque de emboscada em que os Con- 
dores e os Picapaus surpreenderam os 
Panteras e os Touros. Mas logo desper- 
tou: “Provavelmente terei que modifi- 
car o horário pois quasi sempre um 
grande jógo realmente movimentado ou 

uma excursão verdadeiramente ex- 
ploradora tomam muito tempo.” 

“Deixe a rotina de lado”, aconselhei, 
“Aposta como ninguém morrerá de fo- 
me st 0 jágo demorar um pouco mais 
e o almõóçgo sair atrasado. Penso até que 
o melhor é você prever desde já êste 
acontecimento para um jóga realmente 
grande e programar coma refeição al- 
guma cousa bem fácil de preparar. As- 
sim, ao invés de tres horas para o al- 
móça e faxina as patrulhas ocuparão 
apenas uma hora e poderão dedicar as 
outras duas nas cerrerias e lutas do 
jôgo ou aos desbravamentos de uma 
excursão.” 

“Já estou ficando animado desde já”, 
riu satisfeito o Chefe, levantando-se 
para despedir-se, “Vai ser um sucesso”. 

“Dista pode estar certo”, finalizei sor- 
rindo amávelmente. “O Grande Acam- 
pamento Anual é realmente uma Aven- 
tura” 

Dr, Mauro Jopper, Presidente da U.E.B., quando dava posse aos velhos 
Chetes Escoteiros Cmt. Benjumim Sodré e Brigadeiro Godojredo Vidal, 

no cargo de Membros do Conselho da V.E.B. 
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LOBISMO

A Ãlccrtéia é umc Secçôo Essencicrl
no GruPo Escoteiro

pelo Dn. Cenr,os GusvrÃo or O. Lrrrne
Comissário Naciclnal de Lobinhos

.{
A Conús"tio N uciorttLl cte Lobitthos irticict com êste

,rrtiàZ 
-itttu 

secÇcto inteircntzenle dedicclda ao Lobismo'
à'riír"rai i,,, ,lr,ã,, ,,ttrn'ero ser trcttttdo-unt ttssurtto inteir(t*
rLentedlt.et.so'ietesritirJtl-seasntentbrt:srlureIeridcteo-
misstLo no ttltttriu rJos tltligo's'

I

Não Podemos lealmente com-
nreendei' como ainda exisLem
'Crupos Escoteiros sem Alcateia de

Lobinhos.

Ainda recentemente Pudemos
trocar idéias com um Chefe que
iniciara em seu GruPo uma AIca-
téia, e seu entusiasmo bem de-
monstrava os bons resultados que

estava obtendo.

Referiu-se em Primeiro lugar à

maior Íacilidad: que tivera em

conseguit' elementos pal'a a CheÍia
da Alcatéia.

"Veja só", disse-m.e, "h_1- q^1-T,'

seis meses não consigo um auxl-
liar adequado Para a TroPa de

Escoteiros, e em apenas um .mes
obtive três diligentes pat'a lnlclal'
a Al:atéia".

E prosssguiu:

"Tive como Ponto favorável a

nossibilidade dã contar tambem
ãom o sexo feminino. cuja atua-
cão na dilecão de Lobinhos e Per-
mitida e até aconseihada. Uma

clas senhoras do eonselho de Pais
aceitou o convite e conseguiu ain-
da interessar o mar'ido. O terceiro
clirigente é um dos escoteiros se-

nioies que esp3ro suPrirá as difi-
culdadeÀ téciúcas dos dois outros
Chafes, que Por outro lado suPri-
r'ác a aeiiciência de maturidade e

peclagogia do s:nicr".

Fonderei que êle havia se apres-
sado demasiádamente e sugeri que
telia sido melhor Para o casal ter
:stagiado algum temPo em uma
Alcatéia Proxima.

"Não foi necessário", tesPondeu'
"Por coin3idência logo aPós o ca-
sal ter aceito a direçáo da Alca-
téla houve um Curso Preliminar
Dara Cheles de Lobinhos e êIes
buderam participal do mesmo ' O
'Cu.so e úuito menos absorvente,
pois pode ser realizado até em um
Ào oià inb.iro, ou no máximo um
fim de semana, não interferindo
portanto nas ocupações particula-
i'es dos candidatos. Foi Pena que
o senior, clevido à Pouca idade, não
pudesse também ter ParticiPado
do Curso".

)
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LOBISMO | 

A Alcatéia é uma Secção Essencial 
no Grupo Escoteiro | 

pelo DR. CARLOS GUSMÃO DE O, LIMA 
Comissário Nacional de Lobinhos 

a A Comissão Nacional de Lobinhos inicia com éste 
; urtigo uma secção inteiramente dedicada do Lobismo, | 

devendo em cada múmero ser tratado um assunto inteira- | 
mente diverso, revesando-se os membros da referida Co- 
missão na autoria dos artigos. 
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Não podemos realmente com- das senhoras do Conselho de Pais 
preender como ainda existem aceitcu o convite e conseguiu ain- f 
Crupos Escoteiros sem Alcatéia de da interessar o marido. O terceiro | 
Lobinhos, dirigente é um dos escoteiros se- , 

niores que espero suprirá as difi- I 
Ainda recentemente pudemos culdades técnicas dos dois outros , 

trocar idéias com um Chefe que Chefes, que por outro lado supri- h 
iniciara em seu Grupo uma Alca- raca deficiência de maturidade e ft 
téia, e seu entusiasmo bem de- pedagogia do senicr”. |! 

monstrava os bons resultados que : a ; IR 
estava obtendo. Ponderei que êle havia se apres- 

sado demasindamente e sugeri que | 
Referiu-se em primeiro lugar à teria sido melhor para o casal ter | 

maior facilidade que tivera em  estagiado algum tempo em uma 
conseguir elementos para a Chefia Alcatéia próxima. 
da Alcatéia. 

“Não foi necessário”, respondeu. 

“Veja só”, disse-me, “há quase “Por coincidência logo após o ca- 

seis meses não consigo um auxi- sal ter aceito a direção da Alca- 

liar adequado para a Tropa de téia houve um Curso Preliminar 
| Escoteiros, e em apenas um mês para Chefes de Lobinhos e êles 

! obtive três dirigentes para iniciar puderam rãs pe do aa a 
a Alcatéia”, Curzo é muito menos absorvente, 

| pois pode ser realizado até em um | 
E prosseguiu: só dia int:iro, ou no máximo um | 

fim de semana, não interferindo 
! “Tive como ponto favorável a portanto nas ocupações particula- | 

possibilidade de contar também res dos candidatos. Foi pena que 
* com o sexo feminino, cuja atua- o senior, devido à pouca idade, não 

ção na direção de Lobinhos é per- pudesse também ter participado | 
mitida e até aconselhada. Uma do Curso”. 
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com o Curso. Na ânsia de apren-
derem o mais possível estão ãssis-
tlndo as reuniões de outras Alca-
téias. Além 'disso o Comissário
Distrital tem sido bastante sotici-
tado por êles cada vez que surge
urna dúvida, pois eu pouõo enteá-
do de Lobismo".

Aproveitei o ensej,o para reco-
m:ldar que êIe partióipasse do
próximo Curso, pois uma vez que
seu Grupo agora tinha uma Alôa-
téia, seria oportuno estar ciente
das.particularidades a respeito do
Lobismo.

Mas acrescentei: ,,Não vá, po-
rém, intrometer-se na direcão ^da

Alcatéia. Deixe a dupta, átiás a
trinca, agir independentemente.
Esteja apenas informado do anda-
mento das atividades e sugira o
que julgar oportuno,,.

"Não era preciso recomend.ar-
me isto", disse-me o Chefe. ,,No
último Conselho de Chefes êles
estiveram presentes, como é óbvio,e a situação ficou inteiramente
esclarecida. A Alcatéia é uma Sec-
çao táo importante quanto qual-
quer.outra do Grupo e terá o apoio
devido".

E continuou:

"Aliás a repercussão da nova

-27-Zfz-zz:ez s_- tzá? ,ezzbz e;da es
- 2a/2§ ?ze/É?s Z)?â//et2?s ez?-a_bfemas admÍnÍsttatÍvos, e éIe aes-

pondeu: "Pelo contrário. Os gas-
tos com o material da Alcatéialão
incrivelmente menores que os da
Tropa, apesar de estarmos adqui-
rindo tudo novo para não lancãr'-
mos mão do que já foi entrelue
aos escoteiros. As excursões Éão
baratíssimas em comparação com
os acampamentos da Tropa, prin-
cipalmente agora que a 

-Alcãtéia
ainda é nova".

Desejei saber qual a opinião dos
Escc;teiros a respeito da novidade
e o Chefe esclareceu:',Náo tréL
qualquer interferência na Tropa,
pois a reunião da Alcatéia é êm
horário diferente. É verdade que
foi necessário dar um pequeno
espaço e um armário exclusivo
para a Chefia de Lobinhos. Como
não há cantos de Matilha, e sim
atividade geral, os Lobinhos usam
a mesma sede, sem inconvenientes.
Está até havendo uma competição
entre êles e os Escoteiros pára dis-
tinguir qual das duas Secções rlei-
xa a sede mais limpa e arrumada
no final da reunião".

"E o Chefe da Tropa não está
enciumado com sua animação pela
.PiJcatéia?", perguntei em tom de
brincadeira.

"Absolutamente", respondeu.,,É
verdade que os atuais Lobinhos

(Conclui na pá9. 29)

ffi

re

 aRrE EEES GEES 
Íes. 

RO PEL cs DEE pera res 
não se salisiizeram inteiramente 

com o Curso. Na ânsia de apren- 
derem o mais possível estão assis- 
tindo as reuniões de outras Alca- 
téias. Além disso o Comissário 
Distrital tem sido bastante solici- 
tado por êles cada vez quê surge 
uma dúvida, pois eu pouco enten- 
do de Lobismo”. 

Aproveitei o ensejo para reco- 
mendar que éle participasse do 
próximo Curso, pois uma vez que 
seu Grupo agora tinha uma Alca- 
téia, seria oportuno estar ciente 
das particularidades a respeito do 
Lobismo . 

Mas acrescentei: “Não vá, po- 
rem, intrometer-se na direção da 
Alcatéia. Deixe a dupla, aliás a 
trinca, agir independentemente, 
Esteja apenas informado do anda- 
mento das atividades e sugira o 
que julgar oportuno”. 

“Não era preciso recomendar- 
me isto”, disse-me o Chefe. “No 
último Conselho de Chefes êles 
estiveram presentes, como é óbvio, 
e a situação ficou inteiramente 
esclarecida. A Alcatéia é uma Sec- 
cão tão importante quanto qual- 
quer outra do Grupo e terá o apoio 
devido”, 

E continuou: 

“Aliás a repercussão da nova 

“são esse ramezto dos Che- 

dias SE E Expresso fo 

antes em criar a Alcatéia”, 
AE TIES NO SIE FESTAS ESTE ER 

AEREAS LEFE TAÇAS” ARA ED ESA EA + a ARA 

tiemas adcininistrativos, e été res- 

pondeu: “Pelo contrário. Os gas- 
tos com o material da Alcatéia são 
incrivelmente menores que os da 
Tropa, apesar de estarmos adqui- 
rindo tudo novo para não lançar- 
mos mão do que ja foi entregue 
aos escoteiros. As excursões são 
baratíssimas em comparação com 
os acampamentos da Tropa, prin- 
cipalmente agora que a Alcatéia 
ainda é nova”. 

Desejei saber qual a opinião dos 
Escoteiros a respeito da novidade 
e o Chefe esclareceu: “Não há 
qualquer interferência na Tropa, 
pois a reunião da Alcatéia é em 
horário diferente. É verdade que 
foi necessário dar um pequeno 
espaço e um armário exclusivo 
para a Chefia de Lobinhos. Como 
não ha cantos de Matilha, e sim 
atividade geral, os Lobinhos usam 
a mesma sede, sem inconvenientes, 
Está até havendo uma competição 
entre êles e os Escoteiros para dis- 
tinguir qual das duas Secções dei- 
xa a sede mais limpa e arrumada 
no final da reunião”. 

“E o Chefe da Tropa não está 
enciumado com sua animação pela 
Alcatéia?”, perguntei em tom de 
brincadeira. 

“Absolutamente”, respondeu. “É 
verdade que os atuais Lobinhos 

(Conclui na pãg. 29 
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Ministério da Educação e Cultura 

Port. n. 372, de 9 de novembro de 1957 

Institui bálsas para estudantes 
de música 

O MINISTÉRIO DE ESTADO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA, com o obje- 
tivo de contribuir para o aproveita- 
mento de vocações musicais e a for- 
mação de bens instrumentistas em 
nosso país, resolve instituir 10 (dez) 
bôlsas de estudo destinadas a jovens 
brasileiros classificados em concurso, de 
conformidace com as condições fixadas 
nesta Poriaria. 

j2. A condução des trabalhos de 
selecção ce candidatos será feita por 
uma Comissão Dirstora, cujos membros, 
designados pelo Ministro da Educação 
e Cultura, prestarão servicos conside- 
rados de excepcions! relevância. 

3. Aos candidatos classificados será 
assegurado, ra cidade do Rio de Ja- 
neiro, além de Densão, a educação in- 
telectua] e artistica, constituindo-se es- 
ta de cursos do =strumento. dê teoria, 
sanno, moriclosia e Aistória da mú- 
sica. 

& Selecionados os candidatos, será 
estudado indiviusimente cada caso, 
para Solução do que rata o item ante- 
Tor, lnelusive quanio & duração tos 
estudos. cabendo 2 Comissão Diretora 
as deliberações nesse sentido. 

5. As bôlsas serão renováveis anual- 
mente, ate o término do estudos, sal- 
vo quando Rap for satisfatório o apro- 
veitamento obtido pelo beisista. 

&. Para inscrever-se, o candidato 
dirigir-se-é, por meio de requerimento, 
ao Diretor Geral do Depsrtamento Na- 
cional de Educação, Ministério da Edu- 
cação e Cultura, com esclarecimentos 
sóbre idade, naturalidade, residência, 
filiação, cursos ou estudos feitos e O 
instrumento a que deseja deticar-se, 
entre os que figuram no item 5. 

+ 

7. AS instrições abrem-se no dia 15 
de dezembro e encerram-se no dia 31 
de janeiro. 

8. Não poderão inscrever-se os can- 
didatos ao estudo de piano ou instru- 
mentos de corda que no último dia do 
prazo fixado no item anterior comple- 
tarem ou tiverem completado a ida- 
de de 16 (dezesseis! anos, & os candi- 
datos a instrumentos de sópro que, nas 
mesmas condizões, completarem ou ti- 
verem completado 18 (dezoito) anos, 

9. Das dez tólsas instituidas, 3 
(três) são para candidatos do estudo 
de piano e 7 (setel para distribuição 
entre estudantes de violino, violoncelo, 
flauta, clarineta e fagote. 

10. Caso não se classifiquem sete 
candidatos às bólsas relativas a ins- 
trumentes de corda ou de sópro, as bál- 
sas não aproveitadas poderão ser trans- 
feridas para candidatos a outros ins- 
UE a critério da Comissão Di- 
retora. 

11, Far-se-á a seleção em duas fa- 
ses, a saber: a) na primeira dezena de 
ievereiro, reéalizar-se-ão os concursos 
nas diferentes unidades da Federação, 
cada uma das quais apontará à Comis- 
sao Diretora Ds candidatos escolhidos, 
um para cada instrumento, b) entre 
êstes, no Rio de Janeiro, durante a se- 
gunda quinzena de fevereiro, serão se- 
lecionados, por meio de concurso, os 
dez bolsistas. 

12. Parg as provas de seleção no 
Rio de Janeiro, serão custeadas pelo 
Ministério da Educação as despesas de 
viagem e hospedagem dos candidatos. 

13. Para a seleção de candidatos, 
nas diferentes unidades da Federação, 
o Ministério da Educação e Cultura en- 
trará em entendimento com os gover- 
nos locais ou com elementos ou entida- 
des musicais de idoneidades compro- 

(Continua na pág. 29) 
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Expediçâo Bade n-Powell
Após um ano de meticulosa prepara-

cáo, com centenas de cartas aos Auto-
móveis Clubes, Touring Clubes e Asso-
ciações Escoteiras, buscando mapas e
informações foi organizado um magní-
fico plano de viagem geral da Expedi-
gráo, Mas erâ apenas uma idéia e um
sonho, Segue-se uma batalha memorá-
vel de esperanças e desilusões para
conseguir da Wyllis-Orveland o em-
préstimn de um Jeep, e do Sindicato clt:
Fabricantos de Auto-Peças de S. Paulo,
o apoio financeiro e as peças pàra
múntllr uru Jeep ?0% brasileiro. Ilrn

fins de 1956 o sonho se toruava reali-
dade e os Pioneiros e Chefes Antônio
Gabriel Paula Fonseca Júnior, de 19
anos, Everardo de llelio \ogueira, de
23 anos e Paulo Pinheiro tie -\nclrade,
de 19 anos, todos membros clo Grupo
Escoteiro Guilhermina Guinle. c1o Flu-
rninense Foot-ball Club, foram traba-
lhar durante 30 dias nas linh;is de
montagem cla Wyllis, em S, Eernarclc.
do Campo, onde, depois de treitrlclos,'
montaram com sttas próprias ntãos o
"seu Jeep", ?0% brasileiro. qur ioi pin-

t
Êste é o "jeep" Wilttjs-Ouerlattd lcLbriccLdo cm SíLo Paulo c::''. :.'e.ri-i l0'-
brasileiras, e que reali?ou cotn os Escoteiros do BrcLsil I E.r1,ec:i t:

Baclen Pouell", u'tLzando toilu a Álricct e principais pn/-rr, ':iir E:'.''-t:':ci

@
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Expedição Baden-Powell 
Após um ano de meticulosa prepara- 

cão, com centenas de cartas aos Auto- 

móveis Clubes, Touring Clubes e Asso- 
ciações Escoteiras, buscando mapas e 
informações foi organizado um magni- 
fico plano de viagem geral da Expedi- 

cão. Mas era apenas uma idéia e um 
sonho, Segue-se uma batalha memorá- 
vel de esperanças e desilusões para 
conseguir da Wyllis-Orveland o em- 
préstimo de um Jeep, e do Sindicato de 
Fabricantos de Auto-Peças de S. Paulo, 
o apoio financeiro e as peças para 
montar um Jeep 70% brasileiro. Em 

b 

fins de 1956 o sonho se tornava reali- 
dade e os Pioneiros e Chefes Antônio 
Gabriel Paula Fonseca Junior, de 19 
anos, Everardo de Mello Nogueira, de 
23 anos e Paulo Pinheiro de Andrade, 
de 19 anos, todos membros do Grupo 
Escoteiro Guilhermina Guinle, do Flu- 
minense Foat-ball Chib, foram traba- 
lhar durante 30 dias nas linhas de 
montagem da Wyllis, em S. Bernardo 
do Campo, onde, depois de treinados, 
montaram com suas próprias mãos o 
“seu Jeep”, 70% brasileiro, que foi pin- 

Este é o “jeep” Willys-Overland fabricado em São Paulo com pecas 70% 
brasileiras, e que realizou com os Eseoteiros do Brasil ua “Expedicão 
Baden Powell”, cruzando tóda q« África e principais púises da Europa.
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A ALCATÉIA É UMÂ SECÇÃO ' ' '

(Conclusão da Pág' 26)

ainda nào estào muito.Pl'oxinlos
de I1 anos, mas dois .clêIes 

com-

r)l laram Io úot t'ccentemente' o
ã;.f. d; 

^i'oP" está em grande

;xPectativa Pár'a o ano que vem'

i ;;i. L.it"**te cada Lobinho que

ãõrnptetar' 11 auos tgá la1 gl'an-

í, àã-áàuisiãao para a Tropa de Esco-
J! ir:iõI. u:uo ãPe"as na Pa,te tec-

ni:a, mas-soüretuclo em, esPÍl'ito'

ôi"i'ra esiar-ào bem olientados'''
Antes áã'ãespcoilmo-nos fiz ain-

cla uma observaçào: "Que.m m11s

iucrará com tudo isto será, o P!'o-

Plio meninã, q" teú opoúunicla-
de de t"tiái ho Escotismo desde

MtrNrsrERro DA EDUCAÇÃO ' ' '

(ConclrtsãO dâ Pág' 27)

v::da, etlcatleguilcio-as da olganizacáo
c tiirccào do cortcurso- :i.i -" }',lru as Prova§ de seleclao' os

"unàloi'ttô. 
devefiio apresent'ar as se-

guintes ttllltrs:--Éirato, I lnvelrc;to clc Bach 'a 3 r'o-

,"lil'§ãn"tii"cle M'rznrl' etu Fá u:aiot
'i' ..'X-.ez, I pcc,r clt' autor bt'asilcitn'
clc fama internacional' -"'viãiiii"i §orr*t^ " 4' de Baclr' em Re

-."ãi-rãrtL,lanha); 1'o t,empo rlo cou-
llâiiã".rà"riõ;irrté1s'rt"r, 1 pcqa dc autor

brasile:.ro."'üãiô"óur": 1 Capricho c1e Piattt; 1o

t"*ào"iiõ-õutrcÔr'to-clc Boclterini: 1 pe'

ca. cle atttor hrasileiro'"'r'li,ir': - r Estudo de Auderson: 1 :
,.^"iüã'ii,, 

^cãá.êiio cle Mozart 'Re
;;iã;, : i pãça de autor brasileit'o.
"'ôiur:iil.in', li capriclro de cavallini:
r J'ióí1po c1o Concerto de \\'eber: 1

peça de-âutor blasileit'o
'"-Éásót., Pequenos estudos melod:'cos'

oJ ê-aur:i.r Pierre; 10 temPo {o Çon-
ãã*ã*0.-úorart; i Peqa de autor bra-
sileiro. ías,) Clovis Salgado

cêdo. AIiás êste asP:cto de conti-
nuidade em conhecimentos e IoI'-
;;;áô é uma das características
do Movimento Escoteiro"'

E Iá se foi o Chefe do GluPc
todo iatisteito com os bons resul-
iááot que a Alcatéia de Lobinhos
;;ü;r-tiazendo, entre êIes a maior
facilidade de Chefia, menores. gas-

iãÀ. Àiu"oe interêsse dos Pais' e'

iánrc"tudo, a continuidade do me-

nino no Escotismo.-- foi Pensando em tudo isto que

i'riciói'êste altigo do seguinLc
modo:---i'Não 

Podemos realmente com-

urcend.etjcomc ainda existem Gru-

iãi-Éscoteil'os sem Alcatéia de Lo-
binhos".

EXPEDIÇÃO BADEN-POWELL. ' '
rConclusào da Pág' 281

taclo de verde, amarelo e azul' com a§

àri*r*irài iiru,'"uu do Crureiro do §ul'

Em ?2 tle fevereiro de 195?' data do

..ãi"",i"i" ile Baclcn-Porvell (singular

.àiii.iao""lr) embarcaram do Rio' par=

iindo tlo Aiuri Nacional' num navro

i à'r^roã., plra Cape To,vn' na Áfrtca
;; Ê;i, luritn ao Cabo da Boa Esperan-

.à, pã"r?ã" partida paro a n1'çn(11rsira

iravessia tla Âfrica'

Depois, ja sôbre as rodas do JeeP'

.-;;i;;; áor Durban Para- lllafeking'

=;i;i; àa neróica camPanha -tle 
81-

,i""-iã*álr, onde, resistindo durante
iãi^alàt o áa."o de fôrças dez v-êzes.su-

i,ãliátã. àos Boers, numa cidade -aber-
ia construitla numa planície desértica'
('r'sanizou por necessidatle os menlnos

;'i;;;;; di cidade num corPo de ca-
á"1"i a" §rafeking' e maravilhou-se por

yer como os rapazes corresponcliam a

ràspànsairillda{le e como se mostravam
heróicos.

J
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A ALCATÉIA É UMA SECÇÃO. 

(Conclusão da nãg. 26) 

ainda não estão muito próximos 
de 11 anos, mas dois déles com- 
pltaram 10 anos recentemente. O 
chefe da Tropa está em grande 
expectativa para o ano que vem, 
pois certamente cada Lobinho que 
completar 11 anos será uma gran- 
de aquísição para a Tropa de Esco- 
teiros. Não apenas na parte téc- 
nica, mas sobretudo em espírito, 
éles já estarão bem orientados”. 

Antes de despedirmo-nos fiz ain- 
da uma observação: “Quem mais 
lucrará com tudo isto será o pró- 
prio menino, que terá oportunida- 
de de entrar no Escotismo desde 

cêdo. Aliás êste aspecto de conti- 
nuidade em conhecimentos e for- 
mação é uma das características 
do Movimento Escoteiro”, 

E lá se foi o Chefe do Grupo 
todo satisfeito com os bons resul- 
tados que a Alcatéia de Lobinhos 
estava trazendo, entre êles a maior 
facilidade de Chefia, menores gas- 
tos, grande interêésse dos Pais, e, 
sobretudo, a continuidade do me- 
nino no Escotismo. 

Foi pensando em tudo isto que 
iniciei êste artigo do seguinte 
modo: 

“Não podemos realmente com- 
preender como ainda existem Gru- 
pos Escoteiros sem Alcatéia de Lo- 
binhos”. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. . 
tConchisão da pág. 27 

vada, encarregando-as da organização 
e direção do concurso. 

14. Para as provas de seletão, Os 
candidatos deverão apresentar as se- 
guintes obras: 

Piano: 1 Invenção de Bach (a 3 vo- 
zesj: Sonata de Mozart, em Fá maior 

... 882); 1 peça de autor brasileiro, 
de fama internacional. 

Violino: Sonata n. 4, de Bach, em Ré 
menor (Alemanha); 1.º tempo do Con- 
cérto de Mendelssohn: 1 peça de autor 
brasileiro. 

Violoncelo: 1 Capricho dé Piatti; 1.º 
tempo do Concérto de Bocherini; 1 pe- 
ca de autor brasileiro. 

Flauta: 1 Estudo de Anderson; 1.º 
tempo do Concérto de Mozart (Ré 
maior); 1 peca de autor brasileiro. 

Clarineta: i Capricho de Cavallini:; 
1º tempo do Concérto de Weber; 1 
peça de autor brasileiro. 

Fagote: Pequenos estudos melódicos, 
de Gabriel Pierre; 1.º tempo do Con- 
cérto de Mozart; 1 peca de autor bra- 
sleiro. 

tas,)) Clovis Salgado 

EXPEDIÇÃO BADEN-POWELL... 
(Conclusão da pág. 28) 

tado de verde, amarelo e azul, com as 

estrelinhas brancas do Cruzeiro do Sul. 

Em 22 de fevereiro de 1957, data do 
centenário de Baden-Powell (singular 
coincidência) embarcaram do Rio, par- 
lindo do Ajuri Nacional, num navio 
holandes, para Cape Town, na África 
do Sul, junto ao Cabo da Boa Esperan- 
ca, ponto de partida para a aventureira 
travessia da África. 

Depois, já sobre as rodas do Jeep, 
seguiram por Durban para Mafekineg, 
senário da heróica campanha de Ba- 
úen-Powell, onde, resistindo durante 
127 dias o cêrco de fôrcas dez vêzes su- 
periores dos Boers, numa cidade aber- 

ta construida numa planície desértica, 
organizou por necessidade os meninos 
e rapazes da cidade num Corpo de Ca- 
detes de Mafeking, e maravilhou-se por 

ver como os rapazes correspondiam a 
responsabilidade e como se mostravam 
heróicos, 

a
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Hoje em dia 0 olhar prospector da PETROBRAS vasesina. tados os 

e encontre vestígios do ouro negro» 

ra lá se encaminha O setor de 

as profundezas 
recantos do Brasil € onde quer qu 

através de instrumentos modernos, pa 

pesquisa, com sua maquinaria pesada, & fim de abrir, D 

do sub-solo, novas fontes de extraordinária energia, 

Difícil é resumir as múltiplas atividades e a incalculável soma de 

beneficios que a PETROBRÁS está derramando sôbre o nosso país. 

Além de prospecções, pesquisas e exploração de petróleo em vários pon- 

tos do território nacional, a Emprêsa possui gigantesca refimarias em 

Cubatão, no Estado de São Paulo; em Matarípe, no Estado da Bahia, 

tendo há pouco, iniciado as obras da Refinaria do Rio de Janeiro. 

Existem aínda fábricas de sub-produtos, como fertilizantes, asfalto, 

etc., já em funcionamento. 

Além de uma extensa rêde de aleodutos ligando as zonas produ- 

toras aos pontos de embarque, a PETROBRÁS conta com uma frota 

de 26 navios petroleiros que transporta O óleo através do nosso extenso 

titoral., 

O ano de 1957 foi, dêste modo, um marco miliário na vida da 

PETROBRAS. Daqui por diante não há onda de pessimismo capaz 

de abalar os seus alicerces, por que êles foram enrocados pela capaci- , 

dade técnica e pela visão patriótica de ilustres brasileiros. 
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5.º Acampamento Regional 
do Paraná 

Demonstrando a pujança do Movi- 
mento Escoteiro do Paranã, foi reali- 
zado mais um Acampamento Regio- 
nal com o brilhantisma que já o carac- 
teriza. Reunindo 228 escoteiros do Pa- 
raná, Santa Catarina e Distrito Fe- 
deral, emtre os quais 28 eram Chefes 
deixou nos que dêle participaram as 
mais gratas recordações. 

Com q objetivo de comemorar o Cen- 
tenário de nascimento de Baden Po- 
well e Cinquentenário do Escotismo, 
têve sua abertura oficial no dia 16 de 
dezembro às l5 horas com a presenca 
do representante do Sr. Governador 
do Estado e diversas outras autorida- 
des, e encerrou-se solenemente na 
tarde do dis 22, sendo que pela manhã 
toi celebrada Missa festiva de Campo 
pelo Exmo. Monsenhor Isidoro Mi- 
kosz, representante do Exmo. Sr, Arce- 
bispo de Curitiba, 

Foi um espetáculo maravilhoso. Di- 
vidido em quatro sub-campos é obe- 
decendo ao sistema de patrulhas era 
admirável a visão das barracas, aleu- 
mas aéreas, e a organização e limpeza 
que os escoteiros procuravam cada 
dia aumentar em seu pedaço de cam- 
po. Diariamente às 7,00 horas era ce- 
lebrada a Santa Missa e cada patru- 
lha enviava um representante seguin- 
do-se w Hasteamento da Bandeira e 
iniciando-se então as atividades dia- 
rias do Acampamento. Na primeira 
reunião geral do Campo entregamos 
uma mensagem de que éramos por- 
tador como representante do CLÃ 
PAULO DE TARSO e os diversos re- 
presentantes fizeram as apresentações 
de suas tropas. Desde então, todos 
apresentados, constituímos uma só ia- 
milia e era com entusiasmo que parti- 
cipava-se dos jogos e dos fogos de 
conselho, Só quem já participou de 
um grande Fogo de Conselho, pode co- 

Pelo Chefe VINICIUS 

nhecer à emoção que se sente nestes 
instantes; são musicas, representações, 
e no final, principalmente po último 
dia de campo, aquela Cadela da Fra- 
ternidade que arranca lágramas ante- 
cipadas da saudade que iremos semtir 
de todos os que naqueles dias convi- 
vem conosco. Fizemos magnífica ax- 
cursão à Paranaguá, com suas helis- 
simas vistas e sua via férrea encra- 
vada na rocha, obra admirável do ho- 
mem unida A perfeição da obra “io 
Criador. E assim, com jogos e pas- 
seios, iamos levando avante o 5.º Acani- 
pamento. Para que tivéssemos de tudo 
naqueles dias, não faltou a chuva que 
de vez em quando transformava o cam- 
po num pequeno lago e era de se ver a 
presteza das patrulhas na canstrução 
das valas que muitas das vêzes de nada 
adiantaram... e lã ia uma patrulha 
dormir no galpão do dono do campo 
aue bondosamente a recebia. Cozinhan- 
do, lavando ou limpando suas roúpas, 
em contato durante oito dias com a 
natureza ficaram aqueles rapazes cons- 
truíindo para o Brasil, na aprendiza- 
gem que lhes dá o Escotismo, um fu- 
turo mais promissor de honra e digni- 
dade. E como diziamos na mensagem 
aque entregamos no Paraná: “Ainda 
não crêm muito no valor, na forca 
e na utilidade do escotismo para pre- 
servar a juventude dos males que as- 
solam nossa triste humanidade. Dia 
virá em que, ainda mais do que hoje, 
despertará o escotismo na concérto 
das nações o interêsse e o amparo que 
mas mister se lhe dê, afim de que pré- 
pare e forme homens para bem diri- 
gir os destinos do mundo sob inspira- 
cão de Deus” Este Acampamento “95 
alentou as esperanças de melhores 
dias para o Escotismo Nacional e nos 
deixou inúmeras recordações e sauda- 
des, saudades estas que poderemos nia- 
tar quando “todos juntos estivermos 
reunidos outra vez”. 
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Especialistas cm . ampliflcadores e válvulas, materiais paI'a
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Apresenta aos Escoteiros do Brasil, aos Chefes e Dirigentes
do Movimento, os seus melhores votos pala
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A-Editôra Escoteira da tlnião clos lls-
coteiros do Brasil acaba de la,nçar a, 3.4
ediÇáo da esplêndida obra "Para Ser
Escoteiro" do :,lustre educaclor e notá-
vel chefe Escoteiro Dr. Francisco Flo-
riano de Paula, Professor Catedrático
da Faculdade de Filosofia da UnÍversi-
dade de Minas Gerais e do Instituto de
Educaçáo.

Esta 3.4 ediqáo do "Para Ser Esco-
teiro" vem muito melhorada com exce-

lente ilustraqáo, enriquecida clas pt'o-
vas de classe e de noções de toPtl-
grafia.

C) "Para Ser Escoteiro" está à venda
na Cantina da Uniáo dos Escoteiros Co
Brasil, no enderêço acima, ao preço de
Cr$ 45,00 o exemplar com 196 página.s.

O trabatho gráfico dêste livro estevc
a caTgo da LIVR,AR,IA FREITAS BAS-
TOS"
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RIO DE 

A-Editóra Escoteira da União dos Zs- 
coteiros do Brasil acaba de lançar a 3.º 
edição da esplêndida obra “Para Ser 
Escoteiro'' do ilustre educador e notá- 
vel chefe Escoteiro Dr. Francisco Flo- 
riano de Paula, Professor Catedrático 
da Faculdade de Filosofia da Universi- 
dade de Minas Gerais e do Instituto de 
Educação. 

Esta 3.º edição do “Para Ser Esco- 
teiro” vem muito melhorada com exce- 

JANETRO 

lente ilustração, enriquecida das pro- 
vas de classe e de noções de topo- 
grafia. 

O “Para Ser Escoteiro” está à venda 
na Cantina da União dos Escoteiros do 
Brasil, no enderêço acima, ao preço de 
Cr$ 45,00 o exemplar com 196 páginas. 

O trabalho gráfico deste livro esteve 
a cargo da LIVRARIA FREITAS BAS- 
TOS. 


